SANTA  CATARINA  (  ESTADO  )  PRESIDENTE 

(  ANTONIO  PEREIRA  DA  SILVA  E  OLIVEIRA  ) 
MENSAGEM  ...  22  DE  JULHO  DE  1924. 


MENSAGEM  apnesentada  ao 
(Zongvèsso  ^epnesentatioo,  em  22  de  julho 
de  1924,  pelo  ^ononel  jjntonio  peneira 
da  <§>iloa  e  ©lioeina,  *^/ice*gooepnc;dop, 
no  exepcicío  do  cango  de  (governador- 
dO  fSstado  de  <§>anta  (Zathar-ma 


Sps.  ^Deputados 


Apresentando-vos  as  minhas  saudações  mais  cor- 

tllL  reSpeÍt0Sas  e  fa2end0  "otos  para  que  continuem 
fecundos  os  vossos  patrióticos  esforços,  obedeço  ao 
preceituado  no  artigo  45  „•.  II  da  Constituição  do 
Estado,  cumprindo  o  grato  dever  de  relatar  as  occor 
«noas  de  maior  monta  verificadas  na  administração 
publica,  no  período  decorrido  entre  a  vossa  ultima 
sessão  e  a  que  hoje  inauguraes. 


A  9  de  maio  próximo  passado,  coube  me  a  honra 
de  assumir  o  Governo  do  Estado,  em  vista  di  viagem 

TLn  Sr+'  dr-  Hercili0  Pedro  da  Luz,  *  conselho 
medico  teve  de  emprehender  a  Europa,  a  fim  de  se 
restabelecer  d?  grave  doença  que  o  acommettera,  oriun- 
da sobretudo  do  esforço  continuado  e  sem  tre-uas 
Z4TraçãoeXa-  a^d—  fiados  proble^  da. 

Graças  a  Deus, são  óptimas  as  noticias  quedo 
velho  mundo  nos  têm  vindo  sobre  s-  exa.,  de  modo 
que  tudo  no  -  augura  a  dita  de  o  ver,  em  breve,  nova- 
mente em  nossa  terra,  com  o  seu  organismo  de  boa 
tempera  restaurado  e  apto  a  collaboiar.com  sua  alma 
de  Iuctador  infatigável  na  continuação  da  obra  do  pro 
gresso  e  engrandecimento  de  Santa  Catharina,  que  tem 
sido  a  sua  continua  preoccupação. 


■Apenas  tinha  sido  restabelecida  a  ordem  no  vi- 
zinho Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que,  durante  cer- 
ca de  um  anno,  esteve  convulsionado,  reflectindo-se 
esta  situação  na  nossa  vida  económica,  sobretudo  na 
das  zonas  cujo  commercio  e  cujos  interesses  se  acham 
mais  intimamente  ligados  áqudle  Estado,  revolução  essa 
que  terminou  com  a  Victoria  dos  poderes  legitimamen- 
te constituídos  e  dos  sentimentos  republicanos  do  par- 
tido que  no  Rio  Grande  consolidou  o  novo  regimen  e 
tem  sido  ali,  nos  últimos  trinta  annos,  a  garantia  da  or- 
dem e  da  prosperidade,  devendo-se  também  reconhecer 
nelle  uma  das  mais  poderosas  forças x  de  estabilidade 
em  toda  a  vida  politica  da*Nação;— apenas  se  viu  o  Bra- 
sil novamente  em  paz,  que  bem  permittiria  cuidar  dos 
graves  problemas  do  seu  progresso,  irrompeu  inespe- 
radamente em  5  do  corrente  mês  de  julho,  na  Capital 
do  Estado  de  S.  Paulo,  um  movimento  sedicio?o,  em 
que  participaram  forças  da  policia  estadual  e  da  gúarni. 
ção  federal  ali  aquartelada. 

O  Governo  Federal,  para  fazer  frente  a  essa  sub- 
levação, que  pelo  theatro  em  que  se  desenvolve  e  peio 
numero  e  qualidade  dos  elementos  que  conseguiu  reu 
nir,  eonstitue  uma  seria  perturbação  da  vida  politica 
e  económica  do  país,  contou,  desde  logo,  com  os  senti- 
mentos de  disciplina  das  nossas  forças^  de  terra  e  mar, 
com  o  apoio  moral  e  material  de  todos  os  governos  dos 
Estados  e  com  o  espirito  conservador  da  Nação,  que 
oda  ella  profira  o  attentado  com -tiettido  contra  ó  go 
verno  na  hora  em  que  precisávamos  de  calma  e  trabalho 
para  reconstituir  o  nosso  credito  e  vida  financeira. 

Felizmente  a  perturbação  da  ordem  se  circunscre- 
veu a  um  unic-  ponto  do  país,  embora  seja  elle  o 
mais  importante  centro  económico  brasileiro  e  deste 
modo  po.ie-seter  a  segurança  de  que  está  para  muito 
breve  a  restauração  da  legalidade. 


O  nosso  Estado  collocou  se,  immediatamente,  au 
ado  dos  poderes  constitucionaes.  para   cuja  manu- 
tenção e  prestigio  pôs  á  disposição  do  Governo  da  Re. 
publica  todos  os  recursos  materiaes  de  que  dispõe. 

E'-me  grato  consignar  que,  nesta  dolorosa  emer- 
gência, o  nosso  Estado  deu  novo  exemplo  de  amor  ás 
instituições  e  ao  principio  da  autoridade,  tendo  sido  una- 
nimes as  manifestações  que  me  chegaram  por  intermédio 
de  todos  os  superintendentes  e  conselhos  municipaes 
e  de  muitos  particulares,  de  absoluto  apoio  á  causa  da 
.egalidade,  e  tendo-se  mantido  inalterada  a  ordem  em 
todo  o  território  catharinense. 

Não  é  de  extranhar  que  assim  se  desse,  porque  é 
tradicional  o   espirito    conservador   do  povo  catha 
nnense  e  do  partido  que  tem  a  responsabilidade  de  sua 
orientação  politica. 


Por  ser  de  momentoso  interesse  para  o  país,  devo 
fazer  uma  referencia  muito  especial  á  iniciativa  do 
exmo.  sr  Presidente  da  Republica  para  a  reforma  da 
ConstituiçãchFederal. 

Os  pontos  capitães  dessa  revisão  foram  exposto* 
na  mensagem  presidencial,  lida  ao  Congresso  em  :•} 
de  maio  do  corrente  anno  no  capitulo  que  passo  a 
transcrever: 

«I- A  garantia  do  equilíbrio  orçamentará  ea 
boa  ordem  nas  finanças  publicas  é  a  primeira  das  con- 
dições para  que  a  Nação  possa  viver  e  prosperar. 

Sem  preceitos  constitucionaes  expressos  e  termi- 
nantes, que  impeçam  as  denomidas  caudas  orçamenta 
rias,  onero  dos  orçamentos,  que  os  corróe  e  os  anu 
quilla.  nada  de  .estável  poderá  ser  obtido  nas  finanças 
publica?. 


Não  ha  como  esconder  que  os' melhores  proposi- 
tos  para  evitar  esse  mal,  que  já  é  sediço  equasi  ridícu- 
lo proclamar,  nada  conseguirão,  se  a  Constituição  não 
o  prohibir  de  modo  insophismavel,  contra  o  natural 
pendor  do  menor  esforço  por  parte  do  Poder  Execu- 
tivo e  do  Poder  Legislativo,  inclinados  e  habituados  a 
resolver  todas  as  questões  nas  caudas  dos  orçamentos. 

Por  outro  lado,  a  creação  de  despesas  ordinárias, 
Sem  exame  prévio  das  possibilidades  de  pagá-las  com 
as  receitas  ordinárias,  aggrava  a  situação  deficitária 
permanente,  em  que  nos  debatemos. 

Urge  sahir  desse  impasse  funesto  ao  futuro  do 

país. 

A  Constituição  deve,  pois,  prohibir  também  qual- 
quer despesa  ordinária  sem  a  creação  da  receita  or- 
dinária que  lhe  faça  face  e  prescrever  que  ás  despesas 
extraordinárias  correspondam  recursos  extraordinários, 
concomitantemente  creados,  sem  esquecer  que  esses 
recursos  geram,  por  vezes,  encargos  permanentes  de 
juros  e  outros,  que  terão  de  figurar  nos  orçamentos. 

II -Viola  o  espirito  do  regimen  e  prejudica  a  pro 
pna  formação  de  homens  de  governo,  de  cuja  escassez 
se  resente  innegavelmente  o  país,  a  reeleição  do;  pre 
sidentes  e  governadores  de  Estados,   cuja  prohibição 
expressa  convém  seja  feita  no  texto  da  Constituição. 

Aliás,  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  foi  o 
primeiro  e,  primitivamente,  o  único  que  permittiu  a 
reeleição,  abrindo  caminho,  mais  tarde,  a  outros  Estados, 
Ja  reviu  a  sua  Constituição,  para  prohibi-ia- 

HI-0  Governo  da  União  precisa  ter  contacto 
mais  imirediat«>  e  mais  permanente  com  os  dos  Estados, 
sem  dimmuir  em  cousa  alguma,  a  autonomia  destes, 
que  e  a  própria  condição  da  vida  federativa. 

Km  regra,  o  Governo  Federal  ignora  officialmen- 


te  o  que  occorre  na  vida  administrativa  e,  principalmente 
na  gestão  financeira  dos  Estados.  Prmc,Palmente, 

Seria  de  alta  vantagem  que  os   Estados  fossem 
obrigados  a  informar  officialmente  á  União,  todos  o 

e  das  suas  finanças,  o  que  permittiria  ao  Governo  da 
L/mão  melhor  conhecer  as  necessidades  geraes  do  pais 

ss"lfo;Cme2smente  PF0Vêr  '      S3tÍSfa^  al^e  qu 
1 S str;/Tae?eSt,'mUWm  35  ^ministrações 
pções      deSenV0'VIment0  das  resP^tivas  circumscri- 

naíc  5  ^nÍã°  incumbe  0  desenvolvimento  gerai  do 

dTXade^11^3'  3  rCSU,tante  d°  ^senvolvimen  o 
da  unidades  que  a  compõem,  e,  portanto,  para  que 
l^ossa  bem  desempenhara  sua  alta  funcção  sem  falhas 
mas  se m  perturbação  da  acção  dos  Estados  cot^ 
que  conheça  como  esta  se  manifesta  e  se  desenvolvi 
IV-A  permissão  expressa  do  veto  parcial  vicio 

;res:eror'doutrina,e  iá  adoptad° 

países  e  entrenós,  por  alguns   Esfados,  virá  evitar 
que  leis  boas  e  úteis  deixem   de  ter  execução  nor 
causa  de  uma  ou  outra  disposição  considerada  incon 
veniente  pelo  Poder  Executivo. 

Ainda  que  se  não  adoptasse  a  expressa  prohibioão 
das  caudas  orçamentarias,  como  é  essencial  T 
parcal  seria  remédio  efficaz  contra  o™  ivo  uso 
quando  inconveniente  ao  equilíbrio  orçamen  Irio  Ti 
normalidade  das  finanças  publicas. 

nów  V~A  morosidade  ™  distribuição  da  Justiça  só 
pode  ser  removida,  como  adeante  ainda  diremos  com 

federal  ,CaÇã°  *  ^  *Í>Z 

d-cuití  C?Ç'l°  ^  JUÍ20S  6  tn"bUnaes  «3''onaesou  de 
c  curto,    com  competência  de  segunda  instancia  em 
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certas  matérias,  não  foi  julgada  possível  deante  da 
competência  constitucionalmente  attribuida  ao  Supremo 
Tribunal  Federal- 

Sem  essa  creação  é  impossível  alliviar  o  pesado 
encargo  desse  Tribunal,  isto  é,  permittir  o  mais  rápido 
andamento  e  a  mais  prompta  decisão  dos  feitos. 

Urge  em  tal  sentido,  uma  providencia,  afim  de 
que  a  grande  morosidade  na  decisão  dos  processos 
judiciaes  não  assuma  entre  nós  uma  feição  de  dene- 
gação de  justiça. 

Isso  se  justifica  com  a  simples  consideração  de 
que  o  numero  de  Ministros  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral é,  ainda  hoje,  o  mesmo  que  fôra  fixado  pela 
Constituição,  ha  35  annos  atrás,  quando  era  menor  a 
nossa  população,  menos  complexa  a  vida  nacional  e 
menor  o  numero  de  feitos  judiciários. 

VI  —  v  extensão  dada  ao  instituto  do  habeas-cor- 
pus,  desviado  do  seu  conceito  clássico,  por  interpreta 
ções  que  acatamos,  é  outro  motivo  de  excesso  de  tra- 
balho no  primeiro  tribunal  da  Republica. 

E'  tempo  de  fixar  os  limites  do  instituto,  creando- 
se  acções  rápidas  e  seguras,  que  o  substituam  nos 
casos  que  não  sejam  de  il legal  constrangimento  ao 
direito  de  locomoção  e  á  liberdade  physica  do  indi- 
viduo. 

VII  -  \  liberdade  de  commercio,  que  não  pode 
riem  deve  ser  cerceada  em  tempos  normaes,  precisa 
encontrar  limites  constitucionaes  que  permitiam,  sem 
aboli-la  e  sem  o  uso  do  estado  de  sitio,  restringi  la 
quando  o  exijam  os  altos  interesses  do  país,  %m 
occásiões  de  excepcionaes  crises  económicas  ou  finan- 
ceiras ou  por  motivo  da  formação  de  fmsls  e  outras 
combinares  monopolizadoras,  sempre  prejudiciaes  ao 
interesse  da  colectividade. 
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VIU— A  questão  da  igualdade  de  direitos  dos 
estrangeiros  e  nacionaes  não  pôde  ter  um  caracter  tão 
absoluto,  como  a  letra  da  Constituição  parece  pre- 


screver, 


A  jurisprudência  tem,  é  certo,  procurado  no  es- 
pinto  do  estatuto  fundamental  o  meio  de  remediar  os 
graves  perigos  que  aquelia  igualdade,  entendida  de 
modo  absoluto,  geraria  fatalmente  contra  a  segurança 
do  paise  o  próprio  futuro  da  nacionalidade. 

E'  o  que  se  deu  com  o  direito  de  expulsão  de 
estrangeiros  e  com  a  prohibição  da  entrada  de  inde 
sejaveis. 

Preferível  será  porém,  que  a  Constituição  prés- 
creva  os  limites  daquella  igualdade,  em  attenção  so- 
mente á  segurança  publica,  a  deixá-la  ao  arbítrio  instave- 
da  jurisprudência. 

IX -Grave  e  de  '  premente  actualidade\é  o  mo 
mentoso  problema  da  propriedade  e  explorarão  das 
minas,  cujos  productos  na  maioria  dos  casos,  inte- 
ressam á  defesa  nacional  e  cuja  exploração,  sem'  uma 
alta  superintendência  da  União,  pôde  constituir  <ério 
perigo  para  a  prosperidade  e  tranquilidade  do  país. 

Entre  o  regimen  ultra-Iiberal  da  Constituição  eo 
antigo  regimen  regaliano,  ha  modalidades  adoptadas 
por  outros  povos,  que  permitiem  conciliar  os  «rondes 
interesses  da  Nação.edos  Estados  com  os  direitos  dos 
proprietários  do  solo,  o  que  se  poderá  obter  por  um 
novo  texto  constitucional,  com  a  resalva  de  direitos 
adquiridos  para  as  explorações  em  curso. 

Deverá  ficar  á  legislação  ordinária  prescrever  de 
modo  conveniente  ao  bem  publico  e  ao  interesse  pri- 
vado, as  regras  relativas  á  pesquisa,  descoberta  e  ex 
ploração  das  minas,  assegurada  a  participação  do  pro- 
prietário do  só!o  nos  lucros  e  rendimentos  » 
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Em  7.  do  mês  de  junho  findo,  tive  a  satisfação  de, 
em  companhia  de  illustres  autoridades,  visitar  as  obras 
de  alvenaria  sobre  que  vae  assentar  a  Ponte  Indepen 
dencia  e  que  já  se  acham  concluídas. 

Óptima  foi  a  impressão  recebida  com  a  inspe- 
cção dos  trabalhos  fundamentaes  dessa  obra  monumen- 
tal, que,  á  sua  grandiosidade,  unereaes  vantagens  para 
a  segurança  do  progresso  desta  Capital  e  de  sua  fácil 
communicação  com  os  vários  pontos  do  Estado. 

Em  outra  parte  desta  Mensagem  dou  minuciosa 
noticia  das  obras  até  aqui  realizadas,  as  quaes  mostram 
quanto  trabalho  já  se  despendeu  na  erecção  dessa  obra, 
em  que  o  sr.  dr.  Hercilio  Lu?  quis  deixar  perpetuado 
«o  espirito  de  iniciativa  e  o  valor  moral  e  económico 
dos  homens  que,  no  governo  ou  fora  delle,  trabalhavam 
em  Santa  Catharina  no  anno  de  1922». 


Acompanhando  o  pesar  nacional,  sinceramente 
lamentou  o  Governo  do  Estado  o  fallecimento  dos 
dois  illustres  ex  presidentes  da  Republica  marechal 
Hermes  Rodrigues  da  Fonseca  e  dr.  Nilo  Peçanha.  • 

Muito  embora  estivessem  os  eminentes  mortos 
em  opposição  á  corrente  politica  a  que  o  governo  de 
Santa  Catharina,  na  ultima  campanha  presidencial,  com 
enihusiasmo  se  incorporou,  muito  embora  fossem  mes 
mo  as  pnncipaes   figuras  do  partido  que  nos  era 
adverso,  -nunca  entre  nós  se  lhes  neçou  reconheci 
mento  aos  serviços  de  valia  que  prestaram  na  presi 
dencia  da  .Nação  e  que  a  morte,  abatendo  armas  e 
apagando  dissençôes  e  ódios,  veio  agora  novamente 
relembrar  e  apregoar. 

Com  muito  pesar,  consigno  também  o  falleci- 
mento do  vosso  esforçado  companheiro  de  trabalhos 
commnndaníe  Carlos  Moreira  de  Abreu 
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Com  o  Poder  Judiciário,  que  continua,  com  pa- 
triotismo, a  cumprir  sua  grave  missão,  tem  o  Poder 
Executivo  mantido  as  melhores  relações  de  cordiali- 
dade. 

Continua  no  exercício  do  alto  cargo  de  Presi- 
dente do  Superior  Tribunal  de  Justiça  o  sr.  desembarga- 
dor João  da  Silva  Medeiros  Filho,  reeleito  pela  tercei- 
ra vez  a  18  de  dezembro  p.  p. 

Na  mesma  data,  foi  também  reeleito  para  o  car- 
go de  Vice  presidente  do  mesmo  Tribunal  o  sr.  desem- 
bargador Ayres  de  Albuquerque  Gama. 

A  5  de  maio  p.  p.,  ex  vi  do  disposto  no  art.  4o. 
da  lei  n<>.  1.382,  de  22  de  setembro  de  1922,  foi  con- 
siderado em  disponibilidade  o  desembargador  aposen- 
tado Antero  Francisco  de  Assis,  por  ter  aceito  a  no- 
meação para  o  cargo  de  Chefe  de  Policia. 

Durante  o  anno  realizaram  se  no  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  77  sessões  ordinárias  e  4  extraordinárias, 
nas  quaes  foram  distribuídos  280  feitos  e  julgados  264, 
conforme  o  quadro  que  se  segue. 

Feitos  Distribuídos 
Habeas-corpus  25 
Recursos  criminaes  27 
Appellaçôes  criminaes  !72 
AprçeHações  eiveis  34 
Embargos  1 1 

Aggravos  10 
Conflicto  de  jurisdícção  1 


Poder  Judiciário 


Julgados 


23 
30 

11 

8 
1 


SUPERIOR  TKIHIWAI, 
JlSTICA 


280 


264 


A  7  de  abri]  p.  p,  foi  o  dr.  João  de  Deus  Faus- 
tino da  Silva,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Tijucas, 
nomeado  para  o  cargo  de  Procurador  Gera!  do  EÍizéo, 
que  vinha  sendo  exercido  pelo  dr.  Américo  da  Silveira' 


-  14  - 


Nunes,  que  foi  declarado  em  disponibilidade  de  accôr- 
do  com  o  art.  1*  n.  2  da  lei  n.  1382,  de  22  de  setem- 
bro de  1922. 

O  movimento  de  promotores  realizado  depois  do" 
que  se  relatou  na  ultima  Mensagem  foi  o  seguinte:  a  4 
de  junho  de  1923,  foi  exonerado,  a  pedido,  o  dr.  Ira- 
maia  Gomes  do  cargo  de  promotor  publico  da  co- 
marcajie  São  Francisco;  a  4  do  mesmo  mês,  foi  nomeado 
o  dr.  Plácido  Olympio  de  Oliveira  para  o  cargo  de  promo- 
tor publico  da  comarca  de  São  Francisco;  a  18  do  mes 
mo  mês,  foi  nomeado  o  dr.  Antonio  Autran  Rodrigues 
e  Silva  para  o  cargo  de  adjuncto  do  promotor  publico 
da  comarca  da  Capital;  a  19  de  outubro,  foi  nomeado 
odr.  Silvino  Moreira  Dias  Sobrinho  para  .  o  cargo  de 
promotor  publico  da  comarca  de  Tubarão;  a  13  de 
novembro,  foi  exonerado,  a  pedido,  o  dr.  Manoel  da 
Nóbrega  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Biguassú;  na  mesma  data,  foi  removido  o  promotor 
publico  dr.  Jorge  Maisonette  da  comarca  de  Chapecó 
para  a  de  Campos  Novos;  a  6  de  dezembro,  foi  remo-1 
vido  o  promotor  publico  dr.  Albino  de  Sá  Filho  da 
comarca  de  Curitybanos  para  a  de  Laguna;  a  .11  de  de- 
zembro, foi  removido  o  promotor  publico  dr.  Albino' 
de  Sá  Filho  dá  comarca  de  Laguna  para  a  de  Tijucas; 
na  mesma  data,  foram  exonerados  os  drs.  Candido  Be- 
nício Rangel  de  Vasconcellos  do  cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  de  Biguassú  e  Américo  Viveiros 
Costa  Lima  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Tijucas;  a  Tl  de  janeiro  do  anno  corrente,  foi  re- 
movido o  promotor  publico  dr.  Edgard  de  Lima  Pe- 
dreira da  comarca  de  Cruzeiro  para  a  de  Tijucas;  a  29 
do  mesmo  mês,  foi  removido  o  promotor  publico  dr 
Albino  de  Sá  Filho  da  comarca  de  Tijucas  para  a  de 
Biguassú;  a  7  de  março,  foi  removido  o  mesmo  pro- 
motor da  comarca  de  Biguassú  para  a  de  Araranguá-  a 
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26  de  março,  foi  removido  o  promotor  publico  dr. 
Jorge  Maisonette  da  comarca  de  Campos  Novos  para 
a  de  Lages;  na  mesma  data,  foi  nomeado  o  dr.  Leo- 
nardo  Antonio  Lobato  para  o  cargo  de  promotor  pu- 
blico da  comarca  de  Curitybanos;  a  8  de  m?io,  foi  no- 
meado o  dr.  Angelo  Scarpa  para  o  cargo  de  promo- 
tor publico  da  comarca  de  Curitybanos;  a  23  do  mes- 
mo mês,  foi  nomeado  odi.  Mário  de  Araujo  Coriolano 
para  o  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Cruzei- 
ro; a  14  de  junho,  foi  removido  o  promotor  publico  dr.  Al- 
bino de  Sá  Filho  da  comarca  de  Araranguá  para  a  de 
Biguassú. 

O  movimento  de  juizes  de  direito  foi,  depois  da  .movimento  de  jhzes 
ultima  Mensagem,  o  seguinte:  a  1 7  de  agosto,  foi  con- 
siderado avulso  o  dr.  lndalecio  Domingues  de  Arruda, 
na  qualidade  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Cam- 
pos Novos;  na  mesma  data,  foi  também  considerado 
avulso  o  dr.  Alfredo  Felippe  da  Luz,  na  qualidade  de 
juiz  de  direito  da  comarca  de  Curitybanos;  a  21  de 
março  do  anno  corrente,  foi  nomeado  o  dr.  Othon  da 
Gama  Lobo  d'Eça  para  o  cargo  de  juiz  de  direito  da 
comarca  de  Campos  Novos;  a  5  de  maio,  foi  o  juiz 
de  direito  da  segunda  vara  da  comarca  desta  Capital 
dr.  Mileto  Tavares  da  Cunha  Barreto  nomeado  para 
o  cargo  de  Chefe  de  Policia;  a  6  de  maio,  foi  no- 
meado o  juiz  de  direito  da  comarca  de  Joinville,  de 
segunda  entrancia,  dr.  Ulysses  Gerson  Alves  da  Cos- 
ta para  exercer  idêntico  cargo  na  segunda  vara  da 
comarca  desta  Capital;  a  8  do  dito  mês,  foi  o  mes- 
mo magistrado  designado  para  novamente  servir  na 
comarca  de  Joinville,  em  vista  de  por  ella  ter  optado; 
a  8  de  maio,  foi  considerado  avulso,  na  qualidade  de 
juiz  de  direito  da  comarca  de  Ouro  Verde,  o  dr.  Hil- 
debrando da  Silva  Freire;  na  mesma  data,  foi  o  dr.  Mi- 
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leto  Tavares  da  Cunha  Barreto  nomeado  novamente 
para  o  cargo  de  juiz  da  segunda  vara  desta  Capital, 
por  ter  sido  exonerado  do  de  Chefe  de  Policia;  a  19 
de  maio,  foi  nomeado  o  juiz  de  direito  da  comarca 
de  S.  Bento  dr.  Nelson  Nunes  de  Souza  Guimarães  pa- 
ra exercer  idêntico  cargo  na  comarca  de  Tijucas,  va- 
ga com  a  nomeação  do  dr.  João  de  Deus  Faustino  da 
Silva  pasa  o  cargo  de  Procurador  Geral  do  Estado; 
a  31  de  maio,  foi  nomeado  o  juiz  de  direito  de  pri- 
meira entrancia  da  comarca  de  Cruzeiro  dr.  Francisco 
de  Almeida  Cardoso  para  exercer  idêntico  cargo  na 
comarca  de  Ouro  Verde,  de  segunda  entrancia. 

Mouimento  Consular        Após  a  ultima  Mensagem,  houve  nocorpo  consu- 
lar  o  seguinte  movimento:  a  10  de  setembro,  foi  reco- 
nhecido o  sr.  Kadsu  Saito  no  caracter  de  cônsul  geral 
do  Japão  em  S.  Paulo,  com  jurisdicção  neste  Esfado; 
a  6  de  outubro,  foi  reconhecido  o  sr.  Juan  Francisco 
Costa  no  caracter  de  cônsul  da  Republica  Oriental  do 
Uruguay  em  S.  Francisco,  com  jurisdicção  no  muni- 
cípio de  Joinville;  a  9  de  novembro,  foi  reconhecido  o 
sr.  Carlos  Gandolfo  no  caracter  de  vice-consul  :da  Re- 
publica Argentina,  com  residência  nesta  Capital  e  ju- 
risdicção em  todo  o  Estado,  com  excepção  do  muni- 
cípio de  S.  Francisco;  a  10  de  novembro,  foi  reconhe- 
cido novamente  o  sr  Kadsu  Saito  no  caracter  de  côn- 
sul geral  do  Japão,  em  S.  Paulo,  com  jurisdicção  neste 
Estado;  a  29  de  novembro,  foi  reconhecido  o  sr.  Ro- 
berto Alegre  Alarcon  no  caracter  de  vice-consul  da 
Republica  Argentina. em  S.  Francisco;  a <  31  de  dezem- 
bro, foi  reconhecido  o  sr.  Damian  Alarcon  no  caracter 
de  cônsul  geral  do  México"  no  Rio  de  Janeiro,  com  ju. 
nsdjcção  neste  Estado;  a  14  "de  janeiro  do  anno  cor- 
rente, foi  reconhecido  o  sr.  Johan  Gastai  Stal  no  ca- 
racter de  cônsul  da  Suécia  em-  S.  Paulo,  com  jurisdi- 
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cção  neste  Estado;  a  1 2  de  maio,  foi  reconhecido  o  sr. 
Lóngreé  (F.)  no  caracter  de  cônsul  geral  da  Bélgica 
em  S.  Paulo,  com  jurisdicção  neste  Estado;  a  27  de 
maio,  foi  reconhecido  o  sr.  Otto  Selinke  no  caracter 
de  cônsul  particular  honorário  do  Chile  em  S.  Francisco 
do  Sul,  deste  Estado. 

A  1 7  de  fevereiro  deste  anno,  em  meio  da  maior 
ordem  e  com  grande  affluenciade  eleitores,  realizaram 
se  as  eleições  para  o  Congresso  Federal,  tendo  sido, 
muito  merecidamente,  reeleitos  o  sr.  general  dr.  Felippe 
Schmidt  para  o  cargo  de  senador  e  os  srs.  drs.  Celso 
Bayma,  Joaquim  David  Ferreira  Lima  e  Adolpho  Kon- 
der  e  coronel  Elyseu  Guilherme  da  Silva  para  as  ca- 
deiras de  deputados 

A  20  de  setembro,  do  anno  findo,  foi  designado  estadcaes 
o  dia  21  de  outubro  para  se  proceder,  no  município 
de  Porto  União,  á  eleição  para  o  preenchimento  dos 
cargos  de  juizes  de  paz  do  novo  districto  de  Taquara 
Verde;  a  26  dé  setembro,  foi  designado  o  dia  14  de  ou 
tubro  para  se  proceder,  no  município  de  Orieans,  à 
eleição  para  o  preenchimento  de  duas  vagas  de  conse 
lheiros  municipaes;  a  13  de  novembro,  foi  designado  c 
dia  2  de  dezembro  para  se  proceder,  no  novo  município 
de  Imbituba  ás  elei.ôes  para  os  cargos  de  Sut  erinten 
dente  e  conselheiros  municipaes;  a  22  de  janeiro  do 
corrente  anno,  foi  designado  o  dia  16  de  fevereiro 
para  se  proceder,  no  município  de  Ouro  Verde,  á  eleição 
para  o  preenchimento  de  uma  vaga  de  conselheiro 
muricipal;  a  23  de  janeiro,  foi  designado  o  dia  3  de 
feveieiro  para  se  proceder,  no  município  de  Biguassú, 
á  eleição  p.:ra  o  preenchin  ento  dos  cargos  de  primeiro, 
segundo  e  terceiro   juizes  de  paz  do  districto  de  S. 
Miguel;  a  23  de  janeiro,  foi  designado  o  dia  24  de  feve 
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reiro  para  se  proceder,  no  município  de  Imaruhy,  á  elei- 
ção para  os  cargos  de  juizes  de  paz  do  novo  districto  dí 
Rio  Forquilha;  a  31  de  março,  foi  designado  o  dia  27 
de  abril  para  se  proceder,  uo  município  de  Ouro  Verde, 
â  eleição  para  juizes  de  paz  do  novo  districto  de  Co- 
onia  Vieira;  a  11  de  abril,  foi  designado  o  dia  4  de 
maio  para  se  proceder,  no  município  de  S.  Joaquim 
da  Costa  da  Serra,  á  eleição  para  os  cargos  de  juizes 
de  paz  do  districto  de  SanfAnna. 

Secretarias  de  Estado       Nas  Secretarias  de  Estado  continuam  os  srs.  drs. 

Jõe  Luís  de  Martins  Collaço  e  Victor  Konder,  que,  com 
extremado  zelo,  vêm  desempenhando  suas  funcções. 

A  5  de  maio,  foi  designado  o  Secretario  da  Fa- 
zenda, Viação,  Obras  Publicas  e  Agricultura  para  se 
encarregar  do  expediente  da  Secretaria  do  Interior  e 
Justiça,  durante  o  impedimento  do  respectivo  Secretario, 
que  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  objecto  de  ser- 
viço publico,  dahi  regressando  á  22  de  junho. 

força  Publica  Com  o  effectivo  de  um  batalhão  de  caçadores, 

duas  companhias  isoladas  e  um  pelotão  de  cavallaria[ 
continua  a  nossa  milícia  a  multiplicar-se  para  attender 
ao  serviço  policial  do  Estado.  Officiaes  e  praças  têm 
demonstrado  o  maior  zelo  no  cumprimento  de  seus 
deveres  e  cabe-me  chamar  a  attençãq  dos  srs.  Deputa- 
dos para  esses  servidores  do  Estado,  pois  parece-me 
justo  que  se  lhes  dêem  algumas  vantagens  no  que 
respeita  aos  vencimentos  e  tempo  para  reforma. 

A  titulo  de  experiência  foi  organizada  na  Força 
Publica  uma  alfaiataria  para  factura  de  uniformes- 
Funccionando  embora  ha  poucos  meses,  com  pes 
soai  reduzido  e  material  deficiente,  já  demonstrou 
sua  utilidade,  trazendo  economia  para  o  Thesouro  na 
verba  destinada  a  fardamento,  o  qual  tem  sahido  em 
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melhores  condições  de  fabrico  e  preço.  E'  necessário 
habilitar  o  executivo  com  dotação  orçamentaria  suffi- 
ciente  para  a  manutenção  desse  serviço. 

O  Governo  do  Estado  renovou  com  o  da  União  Saneamento  e  Prophu- 
o  accordo  existente  para  os  serviços   de  Saneamento       |ayi,  RMr,i 
e  Prophylaxia  Rural,  ampliando-o  com  o  combate  á 
lepra  e  com  a  hygiene  infantil. 

Em  14  de  julho  p.  p.,  foi  inaugurado  nesta  Capital 
o  Hospital  Regional  a  cargo  desse  departamento  sani- 
tário. Para  esse  fim  foi  adaptado  o  vasto  edifício  per- 
tencente á  Irmandade  do  Senhor  dos  Passos  e  que 
está  localizado  entre  os  Hospitaes  de  Caridade  e  Mi- 
litar E'  destinado  a  receber  os  enfermos  atacados  por 
endemias  ruraes  e  cujo  estado  reclame  a  hospitalização. 
Dispõe  de  duas  enfermarias  com  a  capacidade  de  40 
leitos  cada  uma,  sala  de  cirurgia  com  apparelhamento 
moderno,  pharmacia,  ambulatório,  e  demais  dependên- 
cias reclamadas  em  estabelecimentos  dessa  natureza. 

São  incontestáveis  os  bons  resultados  colhidos 
pela  Prophylaxia  Rural,  bastando  em  certas  regiões  a 
simples  inspecção  visual  dos  indivíduos  para  se  ter  uma 
idéa  das  melhoras  obtidas- 

Na  ausência  do  dr.  Arthur   Guimarães,  que  se 
acha  licenciado,  dirige  os  serviços  com  a  mesma  de 
dicação  e  carinho  o  dr.  Frederico  Tavares  Lobato. 

Entre  o  pessoal  do  Serviço  de  Saneamento  e 
Prophylaxia  Rural  e  o  da  Directoria  de  Hygiene  do 
Estado  tem  havido  sempre  a  mais  perfeita  commu- 
nhão  de  vistas,  em  prol  do  objectivo  commum  que  é 
a  saúde  publica. 

Pode  ser  considerado  satisfactorio  o  estado  sa-      Saúde  Publica 
nitano  da  Capital  e  seus  districtos,  assim  como  o  de 
todo  o  Estado,   onde  não   se  manifestou  nenhuma 
doença  que  pudesse  ser  classificada  como  epidemica 
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Um  caso  de  variola  aqui  occorrido,  em  novem- 
bro p.  p.,  em  pessoa  que  se  achava  em  transito,  não 
teve  propagação,  devido  ás  providencias  immediatas  to- 
madas pela  Directoria  de  Hygiene,  secundada  pelo  Ser- 
viço de  Saneamento  e  Prophylaxia  Rural.  Por  essa  occa* 
sião,  a  mesma  Directoria  intensificou  o  trabalho  de 
vaccinação  anti-variolica,  que  se  estendeu  a  3542  pes- 
soas. 

A  respeito  das  obras  de  saneamento  e  embelle- 
zamento  realizadas  nesta  Capital,  é-me  grato  registrar 
aqui  as  insuspeitas  e  autorizadas  palavras  que  o  dr. 
Arthur  Neiva,  illustre  director  do  Museu  Nacional,  pro- 
feriu em  setembro  do  anno  passado  na  Sociedade  Ca- 
tharinense  de  Medicina. 

«Esta,—  disse  s.  s.,— não  é  a  cidade  que  conheceu 
ha  nove  annos  passados-  Percorreu,  como  anonymo 
transeunte,  todas  as  nossas  ruas  e  praças,  e  pode  affir- 
mar  que  Florianópolis  está  saneada.  Sente  que  o 
actual  governo  de  Santa  Catharina  não  tenha  dado 
a  esta  obra  o  merecido  relevo  e  publicidade  para  que 
sirva  de  exemplo  e  lição  aos  administradores  de  outros 
Estados.  Bemdiz  essa  politica  de  realizações,  única  ad- 
missível no  Brasil  de  hoje,  e  manifesta  a  sua  adm  ira- 
ção  e  respeito  por  esses  estadistas,  que,  como  o  actual 
Governador  deste  Estado,  fazem  a  obra  do  futuro.» 

Insfrucção  Publica  -  O  progresso  que,  nos  últimos  annos  se  tem  rea- 
lizado na  diffusão  do  ensino  publico  e  que  muito  tem 
contribuído  para  o  bom  nome  do  nosso  Estado  em 
todo  o  pais,  continuou  a  fazer-se  sentir  no  anno  proxi 
mo  findo. 

Os  números  que  seguem  dão  idéa  do  que,  em 
matéria  de  instrucção  popular,  entre  nós  se  tem  feito 
nos  últimos  seis  annos. 


> 
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■Molas  màtrmilâs 
'Escola  Normal  114 
1u  Escolas  Complementares  561 
1 1  grupos  escolares  3.590 
7  escolas  reunidas  M28 
543  escolas  isoladas  27.907 

33.3U0 

Do  confronto  desse  total  ;com   os  apresentados 
•no  quinquennio. anterior  e  que  foram  os  seguintes: 
1918  16802  alumnos 

-  1919  20892  » 

19^0  26.734 

1921  28772 

1922  31097  ■» 

fica  evidenciado  que  a  mátricula  de  1923  representa  o 
seguinte  excesso  sobre  as  citadas: 

7,4%  sobre  a  de  1922 

15,7%  »  »  ,  1921 

24,6%  »  »  »  192o 

09,4%  •»  >  .»  1919 

98,2%  ,  ,  ,  ]918 

Considerando  separadamente  as  escolas  isoladas 
•que  funccionaram  em  1923  e  bem  assim  as  dos  -cinco 
.annos  antecedentes,  temos  as  seguintes  cifras: 


annos 

escolas 

matriculas 

1918 

269 

11.537 

1919 

382 

16.069 

1920 

.  452 

21.728 

1921 

456 

23.671 

1922 

509 

25  502 

1923 

543 

27.9CÍ7 

•  Esses  números  fornecem  nos  as  seguintes  per- 
centagens para  as  escolas  e  matricula  de  1923- 


escolas 

♦Wrt  /<*•■* #/v  o 
fflUbrlLllHliS 

nnnos 

6,7% 

9,4%   mais  que 

em 

1922 

19,1% 

17,9%      >  » 

1921 

20,1% 

28,5%"    >  » 

1920 

42,1% 

73,7%     »  » 

1919 

101,9% 

141,9*V'o  » 

1918 

Entre  as  escolas  publicas  estaduaes  funceionam 
190  por  conta  da  subvenção  federal  concedida  em  vir 
tude  do  decreto  n-  13-014,  de  4  de  maio  de  1918. 
A  essas  escolas  se  refere  a  ultima  mensagem  do  exmo. 
sr.  Presidente  da  Republica,  declarando  que  ellas,  «não 
obstante  a  campanha  movida  por  elementos  reacio- 
narios,  empenhados  em  perturbar  a  obra  de  naciona- 
lização da  infância,  continuam  a  prestar  serviços  sem 
duvida  apreciáveis». 

Essas  escolas,  que  estóo  sob  a  fiscalização  do 
experimentado  professor  Orestes  Guimarães,  tiveram 
no  anno  passado  a  matricula  de  8  005  alumnos  e  a 
frequência  de  6.671. 

A  matricula  das  escolas  publicas  estaduaes,  in- 
cluídas nellas  as  190  subvencionadas,  attingiu  no  anno 
passado,  como  já  foi  dito,  o  numero  de  33-300  alu- 
mnos. Sommando-se-lhe  a  matricula  das  escolas  mu- 
nicipaes,  subvencionadas  pelo  Estado  e  pelos  municí- 
pios e  particulares,  que  montou  em  12.975,  temos  a 
matricula  total  de  46.275  alumnos. 

A'  vista  da  autorização  concedida  pela  lei  n. 
1448,  de  29  de  agosto  do  anno  passado,  foram  intro- 
duzidas varias  modificações  no  programma  das  escolas 
complementares  e  foi  reorganizada  a  Escola  Normal. 

,  O  curso  complementar,  que  continuou  a  ser  de 
tres  annos,  ficou  constituído  das  seguintes  matérias: 
português,  arithmetica,  álgebra,  geometria,  noções  de 
pnysica  e,chimica,  de  historia  natural  e  de  hygiene 
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geographia  do  Brasil  e  geral,  historia  nacional  e  noções 
de  historia  universal,  educação  moral  e  cívica  e  noções 
de  direito  publico  constitucional,  desenho,  musica, 
trabalhos  manuaes  e  gymnastica.  Além  dessas  matérias, 
que  são  de  estudo  obrigatório,  outras  poderão,  a  juizo 
do  Governo,  ser  ministradas  para  attender  a  conveni- 
ências Iocaes. 

A  Escola  Normal,  ao  lado  do  curso  de  profes 
sores,  que  é  franqueado  aos  dois  sexos,  passou  a  ter 
dois  outros  cursos  privativos  do  sexo  feminino:  o 
curso  de  sciencias  e  letras  e  o  profissional.  Abriram-se 
assim  para  a  mulher  catharinense  novos  rumos  e 
actividades,  o  que  permitte  fazer  selecção  de  vocações 
e  aproveitar  capacidades  e  talentos,  desviando  do  ma- 
gistério quem  para  elle  não  se  sinta  com  inclinação. 

O  curso  normal  passou  de  quatro  para  tres  annos; 
mas  essa  diminuição  de  currículo  é  apenas  apparente, 
pois,  de  facto,  foi  alteado  o  nível  do  ensino  normal, 
devido  a  exigir-se  maior  preparo  para  admissão  ao 
curso  de  professores.  Assim  é  que  os  complementa- 
ristas  que,  até  aqui,  eram  admittidos  no  terceiro  anno 
do  curso  normal,  passaram  agora  a  matricular-se  no 
primeiro  anno  do  mesmo  curso.  Houve,  pois,  de  facto, 
augmento  de  um  anno  no  estudo  dos  normalistas. 

O  curso  de  sciencias  e  letras  é  de  quatro  annos, 
exigindo-se  para  a  matricula  a  conclusão  do  curso  com- 
plementar ou  exame  de  admissão  que  prove  preparo 
equivalente  ao  ministrado  nesse  curso. 

São  as  seguintes  as  matérias  do  seu  programma: 
português  e  literatura  da  lingua,  latim,  francês,  allemão 
ou  italiano,  arithmelica,  álgebra,  geometria  e  noções  de 
trigonometria,  physrca  e  chimlea.  historia  naiur;;!,  liy- 
giene,  geographi.i,  c<>smógrnphia.  historia  universal  c 
história  do  Brasil.  Dessas  disciplinas  as  que  são  com- 
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muns  ao  curso  normal  sâo  estudadas  nas  aulas  ,do 
mesmo  curso. 

O  curso  profissional  é  de  dois  annos,  devendo 
nelle  ensinar-se  costura  simples  e  modas,  bordados, 
rendas,  pintura,  feitura  deflores  echapéos  e  noções  de' 
economia  domestica,  podendo  se  a  essas  disciplinas 
accrescentar  outras,  a  juizo  do  Governo. 

O  sr.  Secretario  do  Interior  e  Justiça  mandou  or- 
ganizar  por  hábil  arçhitecto  plantas  para  edifícios  de 
escolas  isoladas,  tendo, em  vista  não  só  as  necessidades 
pedagógicas  como  também  a.conveniente  acommoda- 
çao  do  professore  de  sua  família. 

A  6  de  março  p.  p.,  foi  inaugurado  o  prédio 
destinado  á  Escola  Normal,  o  .qual  á  solidez  de  con- 
strucçao  e  ao  bem  escolhido  do  sitio  allia  belleza  archi- 
tectonica  que  encanta  a  quantos  o  veem,  representando 
um 'dos  notáveis  melhoramentos  com  que  o  governo 
Hercilio  Luz  tem  dotado  esta  Capital, 

No  anno  passado,  a  matricula  dessa  Escola 
montou  a  114  alurnnos,  que  assim  se  distribuíam:  1<>. 
anno-39,  2°,  anno  18,  3°.  anno-34,  .4°.  anno-23. 

Nos  exames  o  resultado  foi  o  seguinte:  1«  anno- 
approvados  12,  reproyados  17,  não  fizeram  exame  J0- 

^mAnn0-,oaPPrOVadOS  rePr°Vados  3.  não  fizeram 
.exame  4;-~ó°.  anno.-  approvados  32,  não  fizeram  exa- 
me 2;  -40.  anno:  approvados  22,  náo  requereu  exa- 


cto co^o  ,,  JESl,  o  CoHeglo  Coração  de  Jesus,  que  goza  de  equi- 
paração a  Escola  Normal  e  que  tem  correspondido  á 
confiança  que  nelle  depositou  o  Governo,  apresentou 
o  seguinte  movimento:  W'«,emou 

l^anno:  alumnas  matriculadas  26,  appfbvadas  22 
reprovada  1,  não  entraram  em  exame  3°-* ?  a^no; 
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matriculadas  25,  approvadas  21,  reprovada  1,  não  en. 
traram  em  exame  3; -3°.  anno:  matriculadas  23,  ap- 
provadas 19,  reprovada  1,  ..-ão  entraram  em  exame  3, 
—4°.  anno:  matriculadas  19,  approvadas  18,  não  entrou 
em  exame  1. 

Dirigida  pelo  sr.  padre  dr.  Luís  Schuler,  conti- 
nua  a  Escoh  S.  José,  equiparada  aos  grupos  esco- 
lores  e  subsidiada  pelo  Estado,  a  prestar  óptimo  auxilio 
á  instrucção.  A  sua  matricula  attingiu  no  anno  passa- 
do a  511  alumnos,  pertencentes  em  sua  maioria  ás 
classes  mais  pobres  desta  cidade. 

Esta  escola  federal   presta  também  excellentes    escola  r>K  aprendizes 

AKTIKICES 

serviços  ao  ensino,  nao  so  com  os  seus  cursos  profis- 
sionaes  como  com  suas  aulas  diurnas  de  ensino  pri- 
mário e  nocturnas  para  adultos.  Neila  mantém  o 
Estado  duas  professoras  como  auxiliares  do  ensino 
elementar.  A  sua  matricula  nos  cursos  profissionaes 
foi,  no  anno  passado,  de  209  alumnos,  dos  quaes  130 
fizeram  exame-  Distribuiam-se  estes  da  seguinte  forma 
pelas  varias  officinas:  em  mechanica  33,  em  alfaitaria 
o-,  em  carpintaria  32,  em  typographia  31,  em  enca- 
dernação 2. 

Estimável  também  é  o  trabnlho  que  presta  o  Ly-  MVKl.  „,:AIiT,:s  ,„,,.„  illS 
ceu  de  Artes  e  Officios,  em   cujas  aulas  houve  2H4 
matriculas,  assim  parcelladas:  primeiras   letras  00,  de- 
senho 85,  português  32,  arithmetica  35,  dactylograpliia 
30,  typographia  10,  esteno^raphia  12. 

A  regularidade  do  funccionamento  deste  estabe  Gymnasio  Catharinense 
lecimento  ricou,  em  termos  bem  expressivos,  patente 
no  parecer  que  a  Commissão  de  Ensino  Secundário 
do  Conselho  Superior  de  Ensino  deu  sobre  o  relato- 
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rio  do  inspector  dr.  Gilberto  Joyce  Paranhos  da  Silva, 
parecer  que  é  do  teor  seguinte: 

«Conforme    se  vê  no  relatório  do  sr.  in- 
spector federal  junto  ao  Gymnasio  Catharinense,  são 
exceilentes  as  condições  desse  instituto  de  ensino 
secundário,  no  qual  correram  com  a  máxima  regulari- 
dade todos  os  trabalhos  lectivos  durante  o  anno  pró- 
ximo findo.  O  sr.  inspector  chama  a  attenção  para 
as  condições  hygienicase  estado  sanitário  do  Gymna- 
sio; efficiencia  do  ensino  militar;  assiduidade  exemplar 
dos  professores,  graças  á  qual,  declara  o  relatório 
«os  dois  terços  do  numero  de  lições  em  que  annual- 
mente  se  distribue  o  programma  de  cada  disciplina 
foram  sempre  ultrapassados,  acontecendo  até  que  em 
algumas  matérias  o  máximo   das  80  prelecções  regi 
mentaes  foi  praticamente  elevado  quasi  ao  dobro» 
riqueza  dos  laboratórios  e  gabinetes,  como  se  pode 
realmente  verificar  pelo  balanço  dos  mesmos,  ann^xo 
ao  relatório;  seriedade  dos  exames  ali  praticados.» 

A  matricula  do  Gymnasio,  em  1923,  foi  de  249 
alumnos,  contando-se  ainda  46  no  curso  preliminar 
Desses  alumnos  92  era  internus  e  213  externos  291 
cathannenses  e  14  procedentes  de  outros  Estados  Nos 
exames  houve  386  inscripções,  a  que  corresponderam 
<54d  approvações,  ou  sejam  89,3%. 

Terminaram  o  curso  12  alumnos,  que  abraçaram 
os  seguintes  estudos:  5  engenharia  militar,  3  medicina 
dusl!lrraC,a'  1  direito>  1  agronomia  e  1   chimica  in' 

A  instrucção  militar  dada  no  estabelecimento 
apresentou  a  exame  11  alumnos,  que,  .pp^^E 
tiveram  cadernetas  de  reservistas. 

O  estado  sanitário  dos  alumnos  foi  excellente 
Tres  exames  médicos  e  anthropometricos  realizados  no 
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correr  do  anno  nos  alumnos  internos  revelaram  ópti- 
mo desenvolvimento  corporal. 

Para  a  matricula  no  corrente  anno  lectivo  apre- 
sentaram-se  102  candidatos,  dos  quaes  foram  approva- 
dos  80.  EstAo  presentamente  matriculados  322  alumnos, 
sendo  277  no  curso  gymnasial  e  45  no  curso  prelimi- 
nar. 

O  Gymnasio  está  desde  27  de  dezembro  p.  p. 
sob  a  direcção  do  sr.   padre  dr.  Agostinho  Scholl 
nomeado  em  subtituição  do  sr.  padre  dr.  Luís  Zuber' 
que,  a  seu  pedido,  foi  exonerado.  ' 


Este  único  estabelecimento  de  ensino  superior,  Instituto  Polytechnico 
no  Estado,  que  entrou  a  13   de  março   ultimo,  no 
oitavo  anno  de  existência,  continua  a  funccionar  com 
toda  a  regularidade,  como  o  demonstra  a  média  men- 
sal das  aulas  que  tem  sido  superior  a  200. 

De  anno  a  anno,  ,  ncta-se  maior  efficiencia  nos 
esforços  empregados  pela  sua  directoria,  de  modo 
que,  pela  regularidade  das  aulas  e  pela  applicação  e 
devotamente  do  corpo  docente,  se  vae  cada  vez  mais 
impondo  à  confiança  geral. 

No  corrente  anno  lectivo,  foi  ampliado  o  curso 
de  agrimensura,  de  forma  a  constituir  um  curso  de 
engenharia,  cuja  terminação  dá  ao  alumno  direito  ao 
diploma  de  engenheiro  geographo,  á  vista  das  mWrias 
leccionadas,  de  accordo  com  o  programma  das  esco- 
las officiaes. 

Estão  matriculados  7  alumnos,  assim  distribuídos; 
em  engenharia  32,  em  pharmacia  24,  em  odontologia 
13,  em  cominercio  10.  Até  o  anno  passado,  haviam 
sido  diplomados  õõ  alumnos,  sendo  em  agrimensura 
21,  em  pharmacia  4,  em  odontologia  26,  e  4 em  com 
mercio. 


Proseguem  as  obras  do  grande  prédio  que  se 
está  construindo  á  avenida  Hercilio  Luz,  esperando  a 
directoria  que  nelle  se  professem,  no  próximo  anno 
lectivo,  as  aulas  dos  quatro  cursos  de  especialização. 

Em  vista  da  subvenção  que  o  Instituto  recebe  do 
Estado,  cabe  ao  Governo  o  direito  de  nelle  manter 
seis  alumnos  gratuitos. 

Santa  Catharina  Cabe-me  assignalar,  com  satisfação,  que  este 
próprio  federal,  hoje  sob  a  administração  do  Estado, 
se  mantém  num  regimen  de  estricto  equilíbrio  financeiro, 
apesar  de  se  avolumarem  dia  a  dia  os  seus  serviços, 
quer  na  secção  ferroviária,  quer  na  secção  de  navega 
ção  fluvial. 

O  quadro  seguinte  dá  conta  do  movimento  da 
receita  e  despesa  cesta  Estrada  no  ultimo  trienniu: 
avnos  receita  despesa 

I92L         260.-213Í562  379:01S$01<) 

1922  308:938*872  390:»29$<)US 

1923  546:85 1§31 9  543:073*451 

O  estado  de  conservação  das  linhas  e  do  material 
rodante  é  excellenie  e,  para  ?  ttender  as  necessidades 
crescentes  do  trafego,  está  sendo  negociada  a  acqui- 
sição  de  novas  locomotivas  e  vagões. 

Continua  esta  Estrada  sob  a  proficiente  direcção 
do  engenheiro  Joaquim  Breves  Filho,  que  também 
fiscaliza,  por  parte  dc^  Estado,  a  construcção  do  pro- 
longamento até  a  barra  do  rio  Trombudo.  Esses  tra 
balhos  de  prolongamento  adiantam-se  rapidamente, 
estando  quasi  prompto  <>  leito  na  parte  de  serra-acima 
e  já  atacado  o  trecho  inicial  de  H»  kilometros,  que  é 
o  mais  difficii  por  ter  que  vencer  terreno  cheio  de 
accidentes. 

Só  os  que  conhecem  as  possibilidades  económicas 
da  zona  do  Altn-ltajahy  podem  fazer  idéa  da  prospe- 
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ridade  a  que  está  destinada  esta  ferrovia,  depois  que 
a  ponta  de  seus  trilhos  tiver  alcançado  o  Trombudo. 

Como,  dentro  de  alguns  meses,  estará  esgotado 
o  credito  destinado  a  esta  construcção,  o  Governo  e  a 
nossa  representação  federal  desde  já  estão  cuidando  de 
obter  um  reforço  de  mais  sete  mil  contos  de  réis. 

Na  nossa  politica  ferroviária,  se  quisermos  rea- 
lizar alguma  cousa  e  uma  obra  que  sirva  aos  nossos 
interesses  económicos  e  administrativos,  é  acto  preli- 
minar e  indispensável  estabelecer  um  plano  geral  de 
viação  e  depois  observá-lo,  através  de  uma  acção  con- 
tinua e  tenaz,  embora  dure  decennios  a  sua  completa 
execução. 

Fazem  parte  deste  plano,  que  já  se  acha  lançado 

em  seus  lineamentos  geraes,  e  impõemse  a  uma-im-  

mediata  construcção,  o  prolongamento;  da  E.  F.  iíanta  r~ 
Catharina,  a  ligação  desta  com  Florianópolis  e,  bem 
assim,  a  continuação   da  Theiesa  Chíistina  até  esta 
Capital,  que,  desse-  modo,  ficará  com  communicações 
ferroviárias  para  o  sul  e  norte  do  Estado. 

Para  conseguir  a  construcção  destas  linhas,  mais 
urgentemente  necessárias,  concentram-se  neste  momento 
todos  os  esforços  do  Governo  do  Estado  junto  á 
União. 

Em  7  de  junho  p.  findo,  terminaram  as  obras  de  Obras  Publicas 
alvenaria  da  ponte  Independência.  No  lado  da  ilha  rosTE  msPESV^a 
as  obras  construídas  representam  4-496  ra3  730  de 
concreto,  sendo  228  Ul300  >  do  encontro,  239  °*  000 
dos  pedestaes  pequenos,  3-OUO  m:!  360  do  pilar  de 
ancoragem  e  393  m3  420  e  635  ",3  9ô0  dos  2  pila- 
res  mestres.  No  lado  do  continente  os  trabalhos  execu- 
tados montam  a  6  113  m3  650  de  concreto,  sendo 
63  n'3  660  do  encontro,  283  °*  770   dos  pedestaes 
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pequenos,  4.524  n,:'  900  do  pilar  de  ancoragem  e 
624  013  410  e  616  ma  970  dos  pilares  mestres. 

O  peso  do  pilar  de  ancoragem,  no  continente,  c 
de  1 1.000  toneladas  e  o  do  pilar  correspondente,  na 
ilha,  de  7.000. 

Em  todas  essas  obras  foram  empregadas  14.700 
barricas  de  cimento  ôu  1,4  barrica  por  metro  cubico 
de  concreto. 

No  pilar  de  ancoragem,  do  lado  do  continente, 
além  do  concreto,  foram  collocadas,  para  a  fundação 
410  estacas  de  0/"30  de  diâmetro  e  de  7  m.  de  com- 
primento. 

Já  saiu  de  Neva  York  o  primeiro  carregamento 
de  1400  toneladas  de  aço  para  a  montagem  da  super- 
strutura metallica,  devendo  no  corrente  mês  chegar 
aqui  os  primeiros  technicos  para  dar  immediato  inicio 
ás  obras  preliminares  da  montagem. 

Tanto  n2  parte  desta  Capital  como  na  do  Con- 
tinente, já  foram  feitos  os  projectos  para  construcção 
das  ruas  que  darão  accesso  á  ponte- 

Em  data  de  14  de  fevereiro  de  1923,  o  Governo 
autorizou  a  Directoria  de  Viação  e  Obras  Publicas  a 
providenciar  para  a  conclusão  das  obras  do  edifício 
da  Escola  Normal,  que  terminaram  em  fevereiro  ultimo, 
sendo  a  inauguração  do  mesmo  edifício  levada  a  ef' 
feito  em  6  de  março  seguinte. 

No  Posto  Zootechnico  Dr.  Assis  Brasil  foram 
alem  da  edificação  de   novas  cocheiras  e  pequenas 
dependencus,  concluídas  as  obras  de  construcção  do 
prédio  de  residência  do  Director. 

Proseguem,  com  a  maior  regularidade,  as  obras 
de  construcção  do  caes  da  cidade  da  Laguna,  que  es- 
tão sendo  feitas  mediante  contracto. 
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Com  a  Companhia  Tracção,  Luz  e  Força  de  Fio-  tuahwívs  eléctricos 
rianopolis  contractou  o  Governo  a  construcção  de  uma 
linha  de  tramways  eléctricos  de  Florianópolis  a  São 
José,  passando  pela  ponte  Independência,  e  de  outras 
linhas  na  Capital,  dentre  ellas  uma  até  o  lugar  Tres 
Pontes,  no  districto  da  Trindade,  onde  será  construído 
o  novo  cemitério  publico. 

Durante  o  anno  de  1923  continuou  o  Governo 
do  Estado  a  execução  de  obras  de  melhoramentos  da  Florianópolis 
Capital,  taes  como  a  conclusão  de  obras  de  canalização 
de  diversos  riachos  que  atravessam  a  cidade  em  vários 
pontos;  a  macadamização  de  diversos  logradouros  da 
cidade,  dentre  elles  as  ruas  José  Veiga  e  Blumenau  e  as 
avenidas  HercilioLuz  e  Trómpowsky,  o  calçamento  a 
parallelipipedos  da  rua  Almirante  Alvim;  e  a  modifica- 
ção de  rampas  da  rua  Demétrio  Ribeiro. 

Os  principaes  trabalhos  de  reconstrucção  da  Ca  oathkdrai.dkfwbiaslpous 
thedral  foram  ultimados  em  25  de  dezembro  p.  p: 

A'  vista  da  autorização  contida  na  letra  6  do  § 
5o  do  art.  15  da  lei  n.  1.341,  de  25  de  agosto  de 
1920,  contribuiu  o  Governo  do  Estado  com  um  auxilie 
para  o  bom  andamento  das  obras. 

Durante  o  anno  de  1923  e  lo  semestre  de  1924,    kstiuius  dk  rodagkm 
foram  celebrados  os  seguintes  contractos  para  constru- 
cção de  estradas  de  rodagem: 

do  Garcia  ao  Gaspar  Alto,  na  extensão  de  12 
kilometros; 

da  cidade  de  Ouro  Verde  ao  povoado  de  Reichardt, 
com  42  km.; 

de  Tres  Barras  a  Papanduva,  no  município  de 
Ouro  Verde,  com  40  km.; 

das  terras  de  Luce  Rosa  &  Cia.  em  direcção  ao 
rio  Irany,  com  30  km.; 


do  rio  Itajahy-mirim,  no  município  de  Brusque  a 
começar  na  barra  do  ribeirão  da  Areia,  terminando  na 
barra  do  no  Santa  Luisa,  na  extensão  de  28  km.- 

ede  Pontes  Altas  do  Sul,  na  estrada  de  Lages 
Cuntybanos,  á  estrada  que  está  sendo  construída  pelo 
byndicato  Agrícola  do  Município  de  Blumenau-Trom- 
budo— índios,  na  extensão  de  20  km. 

Acham  se  actualmente  em  construccâo  e  em  via 
de  conclusão,  além  das  estradas  acima  mencionadas 
as  seguintes,  contractadas  anteriormente: 

Jr°mbl;d<>-Pontes  Altas  do  Sul  (projecto  antigo  - 
T  ombudo-.Ind.os-Lages),  ligando  os  municípios  de 
Blumenau,  Lages  e  Curitybanos.  Essa  estrada  íerá  de 
extensão  cerca  de  95  km,dosquaes  48  já  foram  rece- 

total  d^o°íÍt0~/erÍmbÓ"RÍOd0  Sul>na  exten*ão 
total  de  oO  km.,  dos  quaes  5  km.  já  foram  recebidos- 

~n  T"ba;ao-Barra  d0  Braço  do  Norte,  pela  margem 
esquerda  do  no  Tubarão,  na  extensão  de  20  km  àos 
quaes  10  já  foram  recebidos; 

ri,  w!V°ãf'  n°  municiPÍ°  de  Orleans,  ao  caminho 
da  Serra  Geral,  qUe  vae  dar  accesso  ao  Campo  dos  Pa- 

Wm%nn  Tn'CÍpÍOde  Sã0J°a£l"^na  extensão  de  37 
Z'I  DfSSf  estrada  31  i*  se  acham  completa- 
mente  concluas,  tendo  sido  recebidos  pelo  Governo- 

cnm  fint268 J  f35'  Cm  dÍreCÇã°  2  CamP°S  NOVOS,' 
com^Okm.  de  extensão,  dos  quaes  15  já  foram  recl 

Rio  do  Cedro-Rio  Preto,  Santa  Maria -Rfo  Be 

j-unha,  e  Braço  do  Rio  do  Cedro,  quatro  estradas  con 
ractadas  em  1919,  que  estão  em  vias  de  conclusão  já 
endoido  recebidos  pelo  Governo  5.  km.,  incuba 

SoTnt  V  grandeSí0ntes  d*  alvenaria  sobre  o 
nneirao  b„nta  Mana  e  no  do  Cedro. 


Ficaram  definitivamente  promptas  durante  o 
anno  de  1923  e  1*  semestre  de  1924,  já  tendo  sido  en- 
tregues  ao  trafego,  em  toda  a  sua  extensão,  as  seguin- 
tes estradas  de  rodagem: 

Itajahy— Blumenau,  trecho  comprehendido  entre  a 
Barra  do  Rio  (Itajahy)  e  Gaspar  (Blumenau),  com  35  km. 

4'  '0; 

Tubarão-Nucleo  13  de  Maio,  na  extensão  de  <>4 

km; 

Ribeirão  da  Molha-Ribeirão  Gustavo,  no  muni- 
cípio de  Blumenau,  com  L;2  km.  780; 

Garcia  -Gaspar  Alto,  em  direcção  a  Brusque  na 
extensão  de  12  krrr.; 

Canoas— Curitybanos,  ligando  o  município  de  La- 
ges ao  de  Curitybanos,  com  43,  5  km.,  estrada  em  que 
foram  construídas  tres grandes  pontes  de  madeira,  duas 
sobre  o  rio  Pontes  Altas  e  uma  sobre  o  •  rio  dos  Ca- 
chorros; 

Herval  Velho-Canoas,  da  ligação  de  Campos  No- 
vos a  Lages,  com  84  km.340  inclusive  a  construcção 
de  148m.de  obras  de  arte. 

Alem  dessas,  foram  recebidos,  durante  o  período 
acima  citado,  diversos  trechos  das  seguintes  estradas 
cujas  construcçôes  estão  suspensas,  até  2*  ordem:  ' 

da  estrada  Trombudo  Corisco,  no  município  de 
Blumenau,  50  km.; 

da  estrada  Lages-Coxilha  Rica,  3õ  km.; 
da  estrada  Palhoça-Massfambií,  lò  km.; 
da  estrada  Goyo  En-Passo  dos  Indks,  np  muni- 
cípio de  Chapecó,  L'5  km.; 

da  estrada  Cruzeiro-Pepery  Guassú,  f>0  km.; 
e  da  estrada  Cresciuma-Araranguá,  7  km.  3!>0. 
No  mesmo  período  foram  construiMas,  mediante 
autorizações,  as  estradas  Rio  Tavares-Praia  do  Cam- 
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peche  (3  km.  45b),  Rio  Ada-Rio  Josephina,  no  munici- 
pio  de  Blumenau  (8  km.  300),  Mafra-Papanduva  (61  km 
«Oi»;  e  a  do  Ribeirão  Neisse,  no  município  de  Blume- 
nau  (10  km.),  e  reconstruídas,  mediante  contractos  e 
automações,  a  de  povoação  do  Rio  Negrinho  ao  Alto 
•  Kio  Preto,  no  município  de  São  Bento  (43  km  ) 
Brusque-Blumenau,  no  trecho  do  Barracão  ao  Gaspar 
10  km.),  Ouro  Verde-Tres  Barras  (15  km.),  Mafrá- 
Itayopohs  (35  km.)  e  Itayopolis-Paraguassn  (7  km). 

Estão,  actualmente,  sendo  construídas  sob  admi- 
nistração da  Directoria  de  Viação  e  Obras  Publicas  as 
estradas  do  Rio  dos  Bugres  e  de  Santo  Antonio  a 
Sambaqui,  aquella  já  tendo  promptos  U  km.  e  esta 
o  km. 

Foram  contractadas  e  autorizadas,  no  mesmo 
período,  as  construcções  das  pontes  de  madeira  sobre 
o  no  Preto  (2),.em  São  Bento,  uma  das  quaes  com 
bi  m  de  vão,  rio  dos  Bugres  (17  m.)  e  rio  Negrinho 
t-b  m.),  no  mesmo  município,  parte  da  ponte  sobre  o 
no  Negro,  na  cidade  de  Alafra,  comprehendida  entre 
a  margem  esquerda  ea  parte  metallica,  sendo  a  obra 
de  alvenaria. 

^ua  e  Esgotos  Os  serviços  que  estão  a  cargo  da  Inspectoria  de 

Agua  e  Esgotos  continuam  a  ser  executados  com  re- 
gularidade, assim  como  o  funcionamento  das  respe- 
ctrvas  redes,  apesar  de  lutar  a  repartição  com  es- 
cassez de  material. 

O  desenvolvimento  que,  nestes  últimos  annos  tem 
ido  a  nossa  '  apitai,  impõe  o  au-mento  do  reséiva- 
ono  de  distribuição,  actualmente  com  capacidade  insuf- 
ticiente  para  o  fim  a  que  se  destina. 

Para  mostrar  a  necessidade  deste  augmento, 
basta  dar  a  capacidade  do  actual  reservatório,  que 
apenas  con-porta  950  metros  cúbicos,  quando  a  nossa 
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K'  TooOOlTdã  "°  •  Ultlm°  recensea™*>>  se 
eleva  a  20.000  almas,  prec.sando,  portanto,  de  2.O0O 

metros  cúbicos  diários  para  o  seu  abastecimento,  con- 
forme a  previsão  mais  desfavorável  dos  nossos  mais 
notáveis  engenheiros  sanitários. 

Os  serviços  complementares  desse  augmento, 
que  também  não  podem  ser  demorados  em  vista  da 
constante  falta  d'agua  nas  zonas  mais  elevadas  da 
cidade,  são  os  relativos  ás  modificações  na  collocação 
dos  encanamentos  e  substituições  dos  existentes,  que 
tem  diâmetro  insufficiente.  - 

Em  vista  do  preço  actual  do  material  de  ferro 
custara  este   trabalho  elevada  somma,  0  que  se  não' 
dará  com  o  accrescimo  do  reservatório  de  distribuição 
cujo  material,  além  de  não  ser  de  preço  alto,  se  encon- 
tra com  facilidade  em  nossa  praça. 

A  Inspectoria  continua,  entretanto,  com  os  *eus 
recursos  ordinários,  a  consolidar-  e  rectificar  as  linhas 
adductoras  que  servem  aos  mananciaes  do  Assopra  e 
Anna  d  Avila  e  também  a  fazer  os  reparos  de  que  ca- 
recém  as  respectivas  represas. 

A  rêde  de  esgotos  e  as  respectivas  estações,  devido 
ao  augmento  de  nossa  Capital,  necessitam  também  de 
algumas  modificações,  que  estão  sendo  feitas  com 
os  recursos  ordinários  da  Inspectoria. 

As  installações  domiciliarias  continuam  a  ser  exe- 
cutadas, apesar  do  excessivo  custo  do  material  em- 
pregado, o  que  demonstra  ter  já  a  nossa  população 
cumprehendido  as  vantagens  que  offerecem  estes 
serviços- 

Para  que  a  Inspectoria  possa  aitender  convenien- 
temente ao  serviço  de  installações  domiciliarias  e  ao 
das  modificações  das  rêdes  de  agua  e  esgotos  faz-se 
necessário  que,  no  exercício  de  1925,  a  dotação'  orça- 
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mentaria  destinada  á  acquisição  de  material  e  salários 
dos  operários  seja  elevada  á  quantia  de  cem  contos 
de  réis. 

Terras  e  Colonização  Continua  sempre  intenso  este  serviço,  porque, 
embora  diminuam,  com  o  tempo,  as  áreas  de  terras 
devolutas,  a  liquidação  de  concessões  já  realizadas 
exige  esforços  que  estão  acima  do  exiguo  numero  de 
funecionarios  oceupados  no  trabalho. 

Fizeram-se  468  concessões  de  terras,  numa  area 
de  193.674.064  metros  quadrados  e  num  valor  appro- 
ximado  de  486.3038000,  não  estando  ahi  incluídas  as 
terras  concedidas  por  contractos  especiaes,  para  paga- 
mento de  construcção  de  estradas. 

No  começo  do  anno  passado,  para  tomar  medi- 
das que  diziam  respeito  á  melhor  organização  dos  ser- 
viços, aqui  e  ali  perturbados  pela  medição  simultânea 
de  muitas  glebas,  houve  necessidade  de  suspender 
por  alguns  meses,  a  demarcação  de  grandes  áreas.  As- 
sim mesmo,  os  serviços  de  campo  realizados  em  1923 
foram  consideráveis:  mediu-se  uma  area  total  de 
1.173.944  hectares  e  foram  verificadas  e  approvadas 
medições  correspondentes  a   1.948  035  metros  lineares. 

A  arrecadação  da  taxa  de  metragem  subiu  a 
1f>l:239$631  e  a  proveniente  de  sellos  e  emolumentos 
de  títulos  importou  em  229.377*770. 

O  numero  de  títulos  expedidos-880-é  o  mais  ele- 
vado que  até  hoje  se  verificou  num  exercício. 

Em  fins  de  15123,  a  divida  colonial  montava  em 
cerca  de  400:')Ou§UOU 

Constitue  facto  auspicioso  o  impulso  que  no  anno 
transcorrido  tomou  a  immigração,  sendo  de  lamentar  que 
os  nossos  recursos  não  nos  permittam  estipendia  la,  ao 
menos  corr  passagens  gratuitas   para  os  parentes  e 
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conhecidos  de  colonos  já  aqui  localizados,  attendendo 
aos  appellos  que  constantemente  recebe  o  Governo 
nesse  sentido. 

Aproveitando  os  favores  que  a  União  concede  aos 
Estados  que  queiram  auxiliar  a  immigração,  foram 
dados  os  passos  necessários  para  firmar  um  convénio 
entre  o  Estado  e  o  Ministério  da  Agricultura,  o  qual, 
entretanto,  ainda  não  chegou  a  ser  concluído,  por  falta 
de  distribuição  do  credito  consignado  no  orçamento 
daquelle  Ministério. 

Supérfluo  será  encarecer  a  relevância  deste  ser- 
viço e  as  facilidades  que  nos  offerece  o  actual  instante 
para  apressar  o  povoamento  de  nossas  terras  com  óptimo 
elemento  colonizador,  dadas  as  condições  angustiosas 
de  vida,  sobretudo  nos  paises  da  Europa  Central,  que 
favorecem  o  êxodo,  e  dado  o  excellente  renome  de 
que  goza  o  nosso  Estado  naquelles  países,  pelo  conta- 
cto que  com  elles  sempre  mantido,  através  dos  ele- 
mentos que,  provindos  de  lá,  aqui  fundaram  colónias 
que  hoje  são  prósperos  centros  de  trabalho. 

Ns  anno  passado,  foram  introduzidos  pela  Dele- 
gacia Regional  do  Serviço  de  Povoamento  503  immi- 
grantes,  e,  durante  o  semestre  ultimo,  1.848,  conforme 
consta  da  especificação  seguinte:  em  1923, -allemàes 
423,  austríacos  50,  russos  1 1,  suissos  1 1,  portugueses  7, 
italiano  1;  em  1924—1748  allemães,  87  polacos  e  13 
italianos. 

A  Companhia  Colonizadora  Hanseatica  continua  a 
prestar  excellentes  serviços  no  que  concerne  á  coloni- 
zação. São  do  relatório  do  sr.  José  Deeke,  que  compe- 
tentemente dirige  esta  Companhia,  os  dados  abaixo,  que 
iliustram  a  sua  acção  proveitosa. 

Foram,  durante  o  anno  de  1923,  medidos  e  de 
marcados  os  seguintes  lotes: 
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na  colónia  Hammonia  69    com    2.335,250  Ha 
na  colónia  Hansa       _J5^   Com  _671,758  Ha 
Tota'  84    com    3  007,008  Ha™ 

O  numero  total  dos  lotes  discriminados  era  em 
31  de  dezembro  ultimo  o  seguinte: 

ruoticos       urbanos      area  em  hectares 
Hammonia   1818  330  55.703,2650 

Hansa  __m6  _140  35.106,8893 
Somma        2934  470  9 '.810,1043 

Foram  construídos,  no  decorrer  do  anno,  na  co- 
lona  Hammonia  35.548  metros  de  estrada  de  roda- 
gem, com  348  boeiros  e  12  pontes,  e  18  199  metros 
de  caminhos  provisórios. 

Na  colónia  Hansa  não  se  construíram  caminhos 
durante  o  anno. 

A  extensão  total  das  estradas  de  rodagem  era  em 
31  de  dezembro  de  1923: 

na  colónia  Hammonia  349007  9  ms 

na  colónia  Hansa  1m474;,  ms; 

Somma  519.482(7Tms. 
D.stnbuiram  se,  durante  o  anno,  112  lotes  rústicos 
e  9  lutes  urbanos,  na  area  total  de  3409,5051  hectares 

^^^^^^^ 

Rio  PhfeTnnt0  ^  C3Íechesedos  in*os  botocudosno 

teLstnZ       '  COm°  d3nteS'  3  Produzir  seus  ef- 
teitos  benéficos- para  a  colonização. 

mw  NãJefao  d0  «Contestado,  são  varias  as  empresas 
que  se  ded,cam  aos  trabalhos  de  colonização  todas 
ellas  contribuindo  efficazmente  para  a  fnwSoraçto  í 
cultura  daqtrelle  rico  pedaço  dines»  teíSS 1  nd 
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ha  pouco,  a  Sociedade  Colonizadora  do  Carázinho 
R,o  Grande  do  Sul,  estabeleceu  uma  colo      "a zon 
do  Baixo  Uruguay,  entre  o  Rio  Peperve  o  Rio  Hac \  T 
o  que  marca  a  primeira  etapa  da^i.l  çl°  TnZ 
mm  remoto  oeste,  nos  limites  com  a  Republica  A^n- 

Sómente  sobre  os  trabalhos  de  uma  dessa*  *m 

é  :rrfe  Tem',oriai 

resumi;.    q     "*  inf°™«  1«  P^soa 

.m  pA  !mneSa  manlém      colónias:  em  Rio  Capinzal 

Kcalradas  1.032  pessôas,  representando  217  família, 
endo  es;  brasileiros  428  italianos,  2«  aUemães  e  m 
ae  outras  nacionalidades. 

Está  reclamando  sérios  cuidados  o  trahilho  o  . 

campos,  em  oue  se  ocenpam  seg.ra„,e  »        e  de  ^"'""^ 

.  ieijao  e  tannha  de  mandioca,  mau  <rrado 

annnaçao  dos  mercados;  ^«do 

mente  as  mesmas  sementes,  sem  os  cuidados  da 
selecção;  e  só  lentamente  e  a  muito  custo  vão  abrindo 
cammho  os  processos  racionaes  de  cultura  Zonas 
ruraes,  outrora  celleiros  de  frutos  da  terra,  de 

lolTdo\mf°  antÍg0'  Vã°  fÍCand0  Abandonadas  e 
coumdo-se  de  vassouraes,  porque  durante  séculos 
tudo  se  tirou  da  terra,  mas  nada  se  lhe  restituiu 

zona^ouetr56  °  ^  ^  P°PU,aÇÔes 

zonas  que  ou  ermgram  para  as  cidades,  onde  vão 

viver  de  salário,  ou  caminham  para  o  oeste,  á  procura 

de  terras  novas,  onde  a  coivara  recente  produz  com 

mais  fartura  e  menos  trabalho,  pouco  se  importando 

com  se  despedirem  do  torrão  natal,  a  que  se  acham 
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vinculados  por  muitas  gerações,  mas  que  dolorosamente 
espoliaram. 

Formaram  se,  dessa  sorte,  verdadeiros  vazios  de 
trabalho  em  torno  das  nossas  velhas  cidades  marítimas 
e  tornaram-se  desaproveitadas  extensas  regiões,  cujo 
amanho  seria  mais  compensador  do  que  em  qualquer 
outra  parte,  pela  proximidade  dos  mercados  de  con- 
sumo e  consequente  melhor  collocação  do  producto. 
Não  nos  deve  faltar  energia  para  reanimar  e  restaurar 
esses  velhos  centros  ruraes,  quando  a  possuímos  para 
conquistar  os  sertões  e  abrir  colónias  e  povoados  nas 
matas  isoladas  do  extremo  oeste.  Basta  que  encaremos 
o  problema  com  decisão,  para  o  resolver,  ou  pelo 
repovoamento  paulatino  dessas  terras  com  elementos 
novos,  aproveitando-se  a  immigração  que  óra,  em  levas 
numerosas,  procura  o  nosso  Estado,  ou  estimulando 
nessas  zonas  o  trabalho  agrícola,  com  os  próprios 
elementos  nellas  estabelecidos,  pela  introducção  ou 
restabelecimento  de  culturas  compensadoras.  Para 
encaminhar  esta  ultima  solução,  seria  sufficiente  des- 
envolver ahi  o  plantio  das  frutas,  do  café  e  do  algodão, 
culturas  altamente  lucrativas  e  a  que  já  está  affeiçoada 
a  gente  do  nosso  litoral.  As  duas  primeiras  já  existem 
nessas  zonas,  embora  em  constante  declínio,  e  a  ultima 
ainda  vive  em  nossos  sítios,  como  cultura  de  chácara. 

A  adaptabilidade  da  preciosa  fibra  ao  nosso  clima 
e  solo  acha-se  demonstrada  pela  experiência  e  pelos 
pareceres  de  technicos.  Estes  em  geral  recommendam, 
por  considerações  de  ordem  climatérica,  o  plantio,  em 
nosso  Estado,  das  variedades  de  crescimento  annual, 
Barbadense  ou  Upland,  não  se  deixando,  porém,  de 
plantar  o  algodão  perenne  ou' arbóreo  nas  regiões 
menos  sujeitas  ás  geadas. 

O  provecto  agrónomo  paulista  dr.  Oliveira  Filho, 
que  por  al^um  tempo,  se  demorou  no  valle  do  Tuba- 


—  41  - 


«o  «abando  experimentações  agrícolas,  deste  modo 
se  externou,  em  artigo  publicado  num  grande  ore-m 
de  publicidade  do  país,  sobre  o  futuro*  * '  „os°* 
voura  algodoeira:  «O  Estado  de  Santa  Catharina  poderá 
vir  a  ser  um  grande  productor  de  algodão,  tanto  de 

«mn  ,0"ga,COm°  de  CUrta'  Se  forem  estabelecidos 
campos  de  demonstração  em  muitos  pontos  onde  os 
lavradores  nacionaes,  já  habituados  á  cultura  do  algo- 
doeiro, fossem  aprender  como  devem  plantar,  isolada 
cu  consociadamente,  cultivar  e  colher,  fugindo  á  rotina 
que  vem  dos  tempos  da  colónia.. 

A  propaganda,  iniciada  ha  um  annc  pelo  Governo 
a  favor  do  plantio  do  algodão,  já  produziu  o  resultado' 
primário,  que  é  o  de  despertar  a  attenção  dos  lavra- 
dores para  a  rendosa  cultura.  Além  da  propaganda 
por  publicações  varias  e  de  attrahir-se  para  a  solução 
do  problema  o  concurso  das  Municipalidades,  fez-se 
larga  distribuição  de  sementes,  devidamente  expurgadas 
Pelos  dados  até  agora  colhidos,  as  nossas  fiações 
compraram   este  anno  cerca  de  40.000  kilos  de  algo- 
dão produzido  no  Estado,  o  que  não  é  nada  como 
valor  económico,  mas  que  representa  muito  como  in- 
dicador do  acolhimento  que  teve  a  propaganda  e  das 
fundadas  esperanças  qu^  podemos  depositar'  na  nova 
cultura.   Iguaes  embaraços   encontrou  e  também  de- 
mandou cuidados  e  conhecimentos  technicos  a  intro- 
ducção,  em  nosso  Estado,  ha  cerca  de  25  annos  da 
cultura  do  fumo,  hoje  consolidada  e  prospera. 

Alentou-se  um  pouco,  no  ultimo  anno,  graças  á 
valorização  do  producto,  a  cultura  da  canna  de  as 
sucar;  mas,  tendo-se  em  vista  que  já  ha  vinte  annos 
exportávamos  a  mesma  quantidade  que  hoje,  deve  in- 
ferir se  dahi  que  existem,  oppondo  se  ao  seu  desen- 
volvimento, sérios  embaraços  que  também  aqui  pro- 
vêm da  falta  de  preparo  technico  dos  lavradores  pa- 
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ra  cultivar  racionalmente  a  canna  e  defendê-la  das 
pragas  Veio,  por  isso,  muito  de  molde  aos  nossos 
interesses  a  iniciativa  que  teve  o  Ministério  da  Agricul- 
tura de  mandar  para  aqui  o  Director  da  Estação^Geral 
de  Experimentação  de  Campos,  o  dr.  Antonio  Carlos 
Pestana,  que  ora  percorre  as  zonas  assucareiras  do 
Estado  e  cujos  competentes  esforços  hão  de  influir 
para  o  levantamento  de  uma  das  nossas  mais  antigas 
lavouras. 

«..na™.*  intimamente   ligado  cem  a  „,agik,uitur,a  e.  com 

outros  factores  da  vida  económica,  acha-se  o  problema 
do  reflorestamento. 

Occorre  nos  a  todos  e,  sobretudo,  aos  que  go- 
vernam a  indeclinável  obrigação  de  cuidar  de  recompor 
a  belleza,  a  riqueza  e  o  vigor  de  nossa  terra,  até  h..je 
barbaramente  explorados  e,  muitas  vezes,  inutilmente 
destruídos.  A  continuar,  sem  oS  cuidados  do  replantio 
a  funa  devastadora  das  matas,  espicaçada  pelos  altos 
preços  que  ultimamente  tem  obtido  a  madeira,  não  pas- 
sarão muitas  décadas  para  que  tenhamos  a  tristeza  de 
ver  parte  do  nosso  interior,  hoje  virente  e  fértil  trans 
mudado  em  região  desolada  e  safara. 

Talvez  não  seja  neste  momento  opportuno,  pela 
escassez  de  recursos  e  por  falta  de  um  plano,  cuja  ela- 
boração exige  demorado  estudo,  fazer  a   defesa  com 
pleta  de  nossa  riqueza  florestal,  por  meio  de  regulamen- 
tos, mas  nao  se  adie  por  ma,s  tempo  a  adopção  de 
provKienaas  preparatórias,  como  sejam  '  compeHir  a 
grandes  empresas  exploradoras  de  madeira   a  realiza 
rem  um  reflorestamento  proporcional    «s  derrubadas, 
>endo  razoável  que  por  cilas  se  comece,  por  terem  0s 
maiores  lucros  do  negocio  e  possuírem  um  app7elha- 
mento  que  lhes  torna  mais  fácil  o  serviço -e  est  mular 
por  todos  os  meios,  a  iniciativa  partir,  ^  a  ' 
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cada  lavrador  plante  arvores,  em  cujo  amor  se  irá 
educando  e  cujas  utilidades  apreciará  melhor,  por  se- 
rem  filhas  do  seu  trabalho. 

Infelizmente  as  companhias  ferroviárias  que  man- 
tém hnhas  em  nosso  Estado  se  têm  conservado  alheias 
ao  assumpto,  apesar  do  interesse  que  nelle  deviam  ter 
como  ma.ores  consumidores  de  combustível  vegetal! 
Praticariam  ellas  um  acto  de  justa  restituição  á  terra 
catharmense  e,  ao  mesmo  tempo,  de  previdente  defe- 
sa de  seus  interesses,  se  seguissem  o  exemplo  das  em- 
presas  paulistas,  que,  estabelecendo  grandes  hortos 
lorestaes,  garantiram  a  sua  prosperidade,  creando 
também  uma  obra  das  que  mais  enaltecem  o  nome 
brasileiro. 

A  Estrada  de  Ferro  Santa  Catharina,  que  está 
sob  a  administração  do  Estado,  irá  fundar,  dentro  em 
breve,  um  horto  florestal  á  margem  de  suas  linhas  o 
qual  servira  igualmente  ccmo  viveiro  das  diversas  va- 
riedades de  arvores  úteis  e  deverá  contribuir  assim 
para  que  finalmente  se  inicie,  entre  nós,  de  maneira 
pratica,  o  movimento  em  prol  da  silvicultura. 

Fadada  a  ser  um  apreciável  Tactor  de  riqueza  em  Sericicultura 
nosso  Estado,  acha  se  a  sericicultura,  que,  desde  longo 
tempo,  vem  sendo  praticada  em  pequena  escala  em 
algumas  linhas  coloniaes  de  elementos  de  origem  ita- 
liana. Para  estudar  a  promissora  industria,  esteve  ?qui, 
commissionado  pelo  Ministério  da  Agricultura,  o  Di- 
rector da  Estação  Sericicola  de  Barbacena,  si.  Amílcar 
Savassi,  que  das  observações  colhidas  em  demorada 
e  conscienciosa  propaganda  tirou  conclusões  tão 
favoráveis  ao  desenvolvimento,  entre  nós,  da  cultura 
do  bicho  da  seda  que  não  podemos  nem  devemos 
recusar  ao  assumpto  uma  attenção  maior.  Aproveitando 
a  animação  produzida  pela  viagem  daquelle  technico, 


Pecuária 


Minerado 
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fez  a  Secretaria  da  Fazenda  e  Agricultura  distribuir 
em  grandes  quantidades  mudas  de  amoreiras,  e  cuidará 
para  que  se  mantenha  o  contacto  entre  os  nossos 
sencicultores  e  a  Estação  de  Barbacena,  que  está  prom- 
pta  a  auxiliá-los  com  instrucçôes,  fornecimento  de 
óvulos  e  compras  dos  casulos. 

Funccionam  com  regularidade   e  efficiencia  os 
apparelhos  de  fomento  pecuário,  representados  pelo 
Posto  Zootechnico  Dr.  Assis  Brasil,  na   Trindade  e 
pelas  estações  de  monta  de  Cannasvieiras,  Ressacada,  S 
Pedro  de  Alcantara  e  Bella  Alliança.  O  primeiro  des-' 
ses  estabelecimentos,  com  a  nova  residência  do  Dire 
ctor  e  considerável  ampliamento  das  cocheiras  e  plan 
taçoes,  pódeconsiderar-se  modelar. 

Devido  á  fertilidade  de  suas  terras,  a  estação  de 
monta  de  S.  Pedro  de  Alcantara  será  transformada 
com  o  tempo  em  fornecedor  de  forragens  ás  outras 
estações  e  em  campo  de  sementeiras,  para  melhorar 
as  culturas  existentes  e  auxiliar  a  dif fusão  de  novas. 

No  anno  passado,  adquiriram-se  vários  reprodu- 
ções, elevando-se  a  mais  e  trinta  o  seu  numero,  nas 
varias  estações  e,  pelo  decreto  n.  2»,  de  7  de  abril  n 

P,  perm,ttiu-se  a  introducção  de  touros  das  raças  fia 
«Jienga  e  hollandesa  na  ilha,  onde,  até  agora,  só  p0 
aiem  estacionar  reproductores  Jersey. 

•  *  wCr?d?  °  SerVÍÇ°  de  mineração  no  Estado  em 
wtude  da  lei  no.  1.433,  de  27  de  agosto  do  anno 
passado,  celebrou  o  Governo,  até  30  de  junho  p.  findo 
os  seguintes  contratos: 

Io  -  Em  3  de  outubro  de  1023,  com  Henrique 
Uge  industrial  e  proprietário  no  Rio  de  janeiro  e 
neste  Estado,  para  syndicar  e  explorar  industriam  ente 
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jazidas  petrolíferas  e  schistos  betuminosos,  em  todo 
o  Estado. 

2o.  Em  8  de  novembro  de  1923,  com  o  Syn- 
dicato  Mineiro  e  Metallurgico  do  Brasil,  sociedade 
hm.tada,  com  séde  nó  Rio  de  Janeiro,  para  pesquisar 
e  explorar  industrialmente  as  jazidas  de  carvão  de 
pedra  e!  de  linhito,  em  área  delimitada,  no  município 
de  Araranguá. 

3°.Em  13  de  novembro  de  1923,  com  Henrique 
Lage,  industrial  e  proprietário  no  Rio  de  Janeiro  e 
neste  Estado,  para  pesquisar  e  explorar  industrialmente 
as  jazidas  de  ferro,  manganez,  calcareos,  linhitos  e 
turfa,  existentes  nos  territórios  dos  municípios  de  Tuba- 
rão, Imbituba,  Palhoça,  Imaruhy,  Orleans  e  Araranguá. 

4o.  Em  13  de  novembro  de  1923,  com  a  Com- 
panhia Nacional  Mineração  de  Carvão  do  Barro  Bran- 
co, sociedade  anonyma,  com  séde  no  Rio  de  Janeiro, 
para  pesquisar  e  explorar  industrialmente  jazidas 
carboníferas  no  território  do  município  de  Araranguá, 
excluídas  as  zonas  concedidas  a  outrem,  anteriormente! 

ó°.  Em  10  de  dezembro  de  1923,  com  a  So- 
ciedade Carbonífera  Prospera,  Limitada,  com  séde  em 
Cresciuma,  município  de  Araranguá,  para  explorar 
industrialmente  jazidas  de  carvão  de  pedra  oi>.  linhito, 
em  área  delimitada,  no  município  de  Araranguá. 

6°.  Em  2  de  abril  de  1924,  com  a  Sociedade  de 
Mineração  Catharinense,  Limitada,  com  séde  em  Blume- 
nau, para  pesquisar  e  explorar  industrialmente  jazidas 
mineraes  de  prata,  chumbo,  cobre,  zinco,  estanho  e 
enxofre  existentes  em  áreas  delimitadas,  nos  municípios 
de  Blumenau,  Brusque  e  Itajahy. 

1°.  Em  19  demaicde  1924,  com  José  0'DonnelI, 
banqueiro  residente  nesta  cidade,  ou  empresa  que 
organizar,  para  a  exploração  de  hulha,  em  áreas  deli- 
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miíadas,  nos  municípios  de  Urussanga,  Laguna  e 
Araranguá. 

8°.  Em  19  de  maio  de  1924,  com  a  Companhia 
Brasileira  Carbonífera  de  Araranguá,  sociedade  anonyma, 
com  séde  no  Rio  de  Janeiro,  para  a  exploração 
industrial  da  hulha  em  zonas  delimitadas  no  município 
de  Araranguá. 

Em  todos  esses  contractos  existem  clausulas 
sobre  as  seguintes  matérias:  prazos  para  as  pesquisas; 
tabeliã  de  percentagem  sobre  os  lucros  do  explora- 
dor ou  empresa  exploradora;  designação  dos  venci' 
mentos  do  fiscal,  que  serão  pagos  pela  empresa  ex- 
ploradora; prescripção  de  multas,  arbitradas  pelo 
Secretario  da  Fazenda;  declaração  do  tempo  da  conces- 
são e  determinação  da  área  da  concessão. 

O  direito  de  pesquisas  e  exploração  de  minas 
em  conformidade  com  a  lei  citada,  mencionado  em 
todos  os  contractos  firmados,  é  concedido  somente 
em  terras  devolutas  do  Estado  e  naquellas  que,  por 
elle,  foram  ou  venham  a  ser  transferidas  a  outrem  com 
reserva  do  domínio  do  sub  sólo. 

Nas  explorações  em  que  só  o  sub-sólo  seja  do 
domínio  do  Estado  a  empresa  exploradora  é  obrigada 
a  indemnizar  o  proprietário  do  sólo  pelos  damnos 
causados  com  os  serviços  de  pesquisas  e  lavras  de 
minas 

Para  desempenhar  as  funcções  de  engenheiro 
fiscal  dos  serviços  de  mineração  a  que  se  refere  o 
contracto  firmado  entre  o  Governo  do  Estado  e  Hen- 
rique Lage,  a  3  de  outubro  de  1923,  foi  nomeado  o 
engenheiro  civil  Olavo  Freire  Júnior. 

Para  auxiliarem  os  serviços  de  fiscalização  dos 
contractos  firmados  com  a  Companhia  Nacional  de 
Mineração  de  Carvão  do  Barro  Branco  e  com  Henri- 
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que  Lage,  a  13  de  dezembro  de  1928,  foram  nomeados 
os  srs.  Antonio  Bessa  e  Bonifacio  Estevão  Soares. 

Para  engenheiro  auxiliar  dos  serviços  de  fiscali- 
zação da  Sociedade  de  Mineração  Catharinense,  Limi- 
tada, foi  nomeado  o  engenheiro  civil  Haroldo  Paranhos 
Pederneiras. 

A  receita  do  exercício  financeiro  transcorrido,  Situação  Financeira 
num  montante  de    12.771.2768319,  excedeu  a  esti- 
mativa orçamentaria,  que  foi  de   9.793.803$000,  em 
304% 73$319'   °    qUÊ  rePresenta   um  superavit  de 

Cotejada  com  a  do  anno  anterior,  essa  receita 
apresentou  uma  differença  de2.79l.831|U41  para  mais. 

Do  confronto  entre  a  renda  orçada  e  a  arreca  ^ 
dada,  constante  do  quadro  appenso,  resalta  que  todas 
as  principaes  rubricas  da  receita  assignalam  saldos 
consideráveis,  salientando-se  as  que  passo  a  relacio- 
nar, com  a  especificação  do  excesso  apresentado. 
Divida  colonial  e  venda  de  terras  1.225.27l$I71 
Imposto  de  exportação  508.3308374 
Imposto  de  capital  275.õ92$366 
Imposto  territorial  254.1 4ò$705 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades  240.532$286 
Emolumentos  sobre  títulos  de  terras  154.377S770 
Taxa  de  metragem  61.2398631 
Km  proporção,  apresentam  as  maiores  differen- 
ças  os  títulos  referentes  á  venda  de  terras  devolutas, 
devido  principalmente   ás  providencias   contidas  nos 
decretos  n.  7,  de  24  de  janeiro,  n.  18,  de  23  de  feve 
reiro,  e  n.  11),  de  r>  de  março,  todos  do  anno  de  1923. 

Ksta  fonte  de  receita  porém,  tende  a  diminuir, 
e,  ao  computá-la  para  o  futuro  orçamento,  convém 
que  o  Congresso  tenha  em  vista  que  grande  parte  das 
concessões  feitas  foram  para  pagamento   de  estradas» 
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cuja  construcção  foi  contractada  com  os  respectivos 
concessionários,  e  que,  de  anno  para  anno,  se  reduz  o 
património  territorial  do  Estado. 

Do  augmento  progressivo  das  arrecadações  dá 
conta  o  seguinte  quadro,  que  abrange  o  ultimo  quin- 
quennio. 

1919  7.1 55.580*164 

1920  7.698.863$727 

1921  8.06p.978$225 

1922  9.979.445§278 

1923  12.77I.276S3I9 

Como  subsidio  para  os  vossos  trabalhos,  faço 
appensar  dois  mappas,  um  comparativo  das  varias  ren- 
das durante  o  triennio  ultimo,  e  outro  que  assignala 
a  arrecadação  no  primeiro  trimestre  do  corrente  exer- 
cido, em  confronto  com  a  de  igual  período  do  anno 
passado 

Este  ultimo  documente,  que  aceusa  um  saldo 
a  favor  de  1924  de  1.226.239*312,  faz  prever  que  nes- 
te  anno  o  acerescimo  da  receita  não  será  menor  do  que 
o  verificado  entre  os  dois  exercícios  anteriores. 

Tendo  sido  paga,  em  1923,  a  despesa  de 
16047:826*899,  elevaram-se  os  recursos  extra  orçamen- 
tários a  3.276.55U$580,  assim  especificados: 

Receita  extraordinária 

Producto  da  subscripção  do  em- 
préstimo autorizado  pela  lei  n 

,  h™>  de  1922  '  950.000$000 

Importância  recebida  da  Empresa 

Oeste  Catharinense  148.880$552 
Juros  de  depósitos  do  Estado  ,  4-;o$650 

Remessa  de  Dunn  Fisher  &  Co., 
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Londres,  de  títulos  do  Estado, 
vencidos  e  não  procurados  até  3 1 
de  dezembro  de  1922 
Importância  recebida  de  Bertaso, 
Maia  &  C°. 


64.2683500 

111.1013500 
U75.Õ80$'02 


Remoções  de  Caixas 

Importância  reme  vida  da  Caixa  do 
Empréstimo,  creada  pelo  decreto 
n.  42,  de  1919 

Importância  removida  da  Caixa  de 
Montepio  dos  Funccionarios  do 
Estado,  por  empréstimo 

Importância  removida  da  Caixa  dos 
Depósitos,  por  empréstimo 

Importância  removida  da  Caixa  Ge- 
ral de  1922 

Importância  removida  da  Caixa  Es- 
pecial de  1922 

Idem  da  Caixa  creada  pelo  decreto 
n.  885,  de  1915,  extincta 

2.00t\870t>378 

Afora  isso,  foram  emittidas,  também  para  cobrir 
compromissos  de  varias  naturezas,  apólices  da  divida 
publica  numa  somma  total  de  2õU9.50O8OUO. 


1-423  558S780 


153.700SOOO 
1-21. 801  $7C0 


57.782S5(.'4 


243.7708741 


256s'65o 


Elevou-se  a  17.525.5323997  a  despesa  autorizada 

durante  o  exercício  de  1923,  deste  modo  distribuída; 
fixada  pela  lei  n.  1419,  de  12  de 

outubro  de  1922  0.793.803$uOU 
autorizada   por  créditos  supple 

mentare*,  especiaes  e  exíraor- 

dinarios  4.462.9i*,3670 
autorizada  pelo  art.  17  $  3,  da  lei 
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n.  1419,  de  12  de  outubro  de 
1922  3.268.743$327 
A  despesa  realizada  com  os  vários  serviços  mon- 
tou, entretanto,  em  16.788.699$745,  e  a  éffectivamente 
paga  em  16.047.826*899,  donde  resulta  que  deixou  de 
ser  paga  uma  parte  da  despesa  relativa  ao  exercício 
findo,  no  valor  de  740.8 72S846. 

Em  annexo,  encontrareis  um  quadro  que  parcel- 
i        la  a  despesa  realizada  e  dá  a  differença  entre  esta  e 

n-  -j        •        a  autorizada  em  1923. 
Piuida  passiva 


EXTEBNA 


Empréstimo  Ilalsey,  Stuart  &  Co.,  de  Nova  York 
O  saldo  deste  empréstimo,  em  31  de  dezembro  de 
1923,  era  de  cerca  de  $4.779477,60. 

Empréstimo  Erlangers,  de  Londres,  de  1909  -  Da 
importância  primitiva  do  empréstimo,  que  foi  de 
~  150.000,  restava  pagar,  ao  encerrar-se  o  exercício 
passado,  asomma  de  £.  89.73o— 14— 6. 

Empréstimo  flunn,  Fisher  &  Co.  de  Londres  1911- 
Este  empréstimo,  que  foi  de  £.  100.000,  estavà  redu- 
zido em  31  de  dezembro  de  1923  a  £.  61.720-3-3 
Em  virtude  da  situação  cambial  que  tem  sido 
muito  desfavorável  desde  dois  annos  e  que  nada  faz 
prever  venha  a  melhorar  tão  cedo,  pesados  são  os  en- 
cargos do  Estado  com  os  serviços  de  juros  e  amorti- 
zação da  sua  divida  externa- 

No  anno  passado,  devido  a  esse  aviltamento  do 
meio  circulante,  tivemos  que  despender  no  serviço  de 
juros  e  amortização  a  importância  de  5.856-29^784 
O  serviço  da  divida  externa  exige  annualmente  os 
seguintes  pagamentos . 

empréstimo  Halsey,  Stuart  &  Co.  *  5<  .5  000  00 

empréstimo  Erlangers  l  W^zr 

empréstimo  Dunn,  Fisher  &  Co.  Z  t'Igo-6-6 
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emissões  e 


Õ29:G00§(J(K 


Em  30  de  abril  do  corrente  anno,  existiam  em  cir- 
culação títulos  da  divida  publica  do  Estado  no  valor 
de  7.770:700*000. 

O  quadro  abaixo  especifica  as  varias 

correspondentes  importâncias  das  apólices: 

Apólices  inalienáveis  emittidas  nos  ter- 
mos da  lei  n.  268,  de  1897,e:decreto 
n.  1.007,  de  21  de  março  de  1917, 
para  património  dos  hospitaes  dó 
Estado  e  Asylo  de  Orphãos  e  Des- 
validos de  Joinville 

Apólices  inalienáveis   emittidas  para 
auxilio  da  construcção  e  conserva 
ção  do  Seminário  d»  Bispado  deste 
Estado,  nos  termos  da  lei  n.  718,  de 
13  de  novembro  19  6 

Apólices  alienáveis  emittidas  em  virtude 
da  lei  n.  441,  de  1899,  e  na  confor- 
midade do  decreto  n.  269,  de  lõde 
maio  de  1 900 

Apólices  alienáveis  emittidas  em  virtude 
das  leis  ns.  Õ07  e  549,  de  22  deagos 
to  de  1901  e  15  de  outubro  de  1902 

Apólices  alienáveis  emittidas  em  virtu- 
'    de  da  lei   n.  769,   de  :-3  de  se 
tembro  de  19C6 

Apolxes  alienáveis  emittidas  nas  con- 
dições das  letras  A  e  B  da  lei  n. 
679,  de  1905,  e  decreto  n.  250,  de 
30  de   novembro  de  190õ 

Apólices  emittidas  ao  portador,  de  con- 
formidade com  a  lei  n.  1/3S,  de 
lí»l"\e  decreto  n.  893,  de  10  de 
novembro  de  1915 

■/  polices  emitlidas  ao  portador,  de  con- 


INTKnx.\  CONSOLIDADA 


50:OC  OSOÚU 


31:300$000 


803:Q00*f'Co 


5.0lL>:fjCO$00  ) 


l:O00$00O 


I94:(>00*r,0;) 
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formidade  com  a  lei  n.  1.398,  de 
1922,  e  decreto  n.  5,  de  janeiro  de 

1923-  1 .000.0001000 

Apólices  sorteadas  cujos  valores  não 
foram  pagos  47:500$000 

Total  7.77O:7O0$0OO 

No  correr  de  1923,  foram  emittidas  3.168  apóli- 
ces num  importe  total  de  2-ò99:500$000.  Descon- 
tando se  dessa  somma  106:0i0$00i)  de  apólices  sortea- 
das durante  0  mesmo  período,  resulta  que,  durante  o 
armo  de  1923,  a  divida  passiva,  em  apólices,  ficou 
augmentada  de  2.493: 500$000. 


DIVIDA  KI.UTTAXTE 


A  divida  fluctuante  do  Estado,  em  30  de  abril 
ultimo,  subia  a  2?.694:633$244,  constituídos  das  seguin- 
res  parcellas: 

Divida  liquida  e  inscripta 
Divida  não  inscripta 
Apólices  sorteadas,  cujo 
pagamento  não  foi  pro- 
curado 

Saldo  devedor  ao  Banco 
do  Brasil 


970.95452^9 
1.163.511*606 


47.500$000 


512.667$2õ9 
2.094.633$!  44 


Piuida  activa  Cobrou-se,  em  1923,  da  divida  activa  do  Estado 

a  somma  de  34l:48l$4õ5. 

Incorporou-se  á  divida  activa,  proveniente  de 
impostos  que  deixaram  de  ser  pagos  e  relativos  ao 
mesmo  anno,  a  importância  de  4U6:13õ$472  deste 
modo  distribuída:  ' 
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CaPital  30:931*000 
Territorial  293:108*820 
Industrias  e  profissões  55:987*502 
Patente  de  bebidas  e  fumo  24:564$7u0 
Installação  de  esgotos  1. •543*400 
Tendo  passado  para- o  exercício  de  1923  uma 
divida  activa  no  total  de  l.583-004$528,  achava-se  a 

ZTr-?-?àa'  Cm  31    de   dezembro  a 

Percorrendo  o  quadro  da  divida  activa,  vê-se  que 
sao  as  seguintes  as  estações  fiscaes  em  que  se  verifi 
cou  a  maior  impontualidade  no  pagamento  dos  impos- 
tos durante  o  anno  ultimo: 

Limeira  43:236*320 

Campos  Novos  32:31  ò$770 

Porto  União  30:4Ç7$931 

Sub-directoria  de  Rendas  3'.':424*370 

Cruzeiro  29:865$  155 

AraranSuá  24:501*901 

S.  Francisco  24:458*200 

Passo  Bormann  2l:827*u0O 

Dionysio  Cerqueira  21:461*300 


_   O  anno  de  1923  representa  um  período  de  exce-  Situação  Económica 
pcional  florescimento  na  vida  económica  do  Estado.  O 
v.iorda  exportação  subiu,  nessa  época,  a  cifras  nunca 
dantes  alcançadas,  ultrapassando  as  do  anno  anterior  em  1 
14.891:8178374,  ou  sejam  cêrca  de  35  %  de  accrescimo- 
O  quadro  que  segue  illustra  a  marcha  de  nossa 
exportação  no  ultimo  decénio,  durante  o  qual  no  curso 
sempre  ascendente  dos  valores,  só  tivemos  de  registrar 
um  único  anno  de  depressão,  que  foi  o  de  1921. & 


1914 

8.216.669$979 

1915 

12.581.0031336 

1916 

13.017.652$U07 

1917 

20.840.709$899 

1918 

25  876.:>25$732 

1919 

34.795.557$471 

1920 

37.799.244§979 

1921 

31.957.776$807 

1922 

42.891 .81 7S374 

192J 

57.762.372$244 

Não  é,  porém,  o  critério  do  valor  que  ha  de  ser 
applicado  para  avaliar  o  progresso  económico,  senão 
o  da  maior  ou  menor  quantidade  exportada,  que  indica 
augmento  ou  diminuição  da  actividade  productora.  O 
primeiro  depende  da  conjunctura,  sempre  instável,  dos 
mercados,  o  segundo  exprime  maior  ou  menor  traba- 
lho. 

Examinando,  à  luz  deste  ultimo  critério,  o  mappa 
comparativo  da  nossa  exportação,  referente  aos  últimos 
dois  annos  e  que  vai  annexo,  verificamos  o  que  o  il- 
lustre  Governador  já  assignalou  na  Mensagem  do  anno 
passado:  que  vários  dos  nossos  productos,  de  cultura 
secular  entre  nós,  constituindo  alguns  delles  a  base  da 
alimentação  no  país  e  tendo  já  figurado,  em  tampos 
em  primeiro  plano  na  lista  de  nossa  exportação  accu- 
samum  desanimador  decréscimo  que,  anno  para  anno 
se  accentúa.  ' 

Entre  os  productos  que  tiveram  a  quantidade  de 
sua  exportação  diminuída  em  comparação  á  de  perio 
dos  anteriores,  acham-se  a  farinha  de  mandioca,  o  fei- 
jão, o  mrlho,  o  polvilho  e  o  arroz,  conforme  elucidam 
os  quadros  abaixo,  relativos  ao  triennio  decorrido- 


1921  1922  1Q23 

Purinha  do  mandioca  7.073.892  ks.    6.737.312  ks.  o  7QS  854  k 

leij*°  4.124.242  .  3.034.788   .  2  675  904  . 

*lliho  2.368.653  .  2.231.291   ,  1  948128  , 

Polvilho   e  tapioca  2.173  748  .  1.765.369   ,  1.1S7  4S4  . 

Anoz  5.068.466  .  3.889.587  .  3.751.017  , 

A  applicação  do  milho  e  da  farinha  de  mandioca 
na  engorda  de  suinos,  determinando  a  exportação,  a 
mais,  de  meio  milhão  de  kilos  de  banha,  pôde  explicar, 
em  parte,  ophenomeno  em  relação  a  esses  dois  pro- 
ductos  e  ao  polvilho. 

A  queda  na  producção  do  arroz,  apesar  dos  pre- 
ços altamente  compensadores,  só  encontra  explicação 
na  decadência  da  actividade  rural  numa  ou  noutra 
zona,  na  degenerescência  das  sementes  e  nos  proces- 
sos rudimentares  de  cultura  a  que  se  aferram  muitos 
lavradores. 

Caminha  para  desapparecer  do  quadro  de  nossa 
exportação  a  banana,  cujo  commercio,  bem  como  o 
de  outras  frutas,  fomos  os  primeiros  a  iniciar  e  para 
cujo  desenvolvimento  possuímos  as  mais  favoráveis 
condições.  Já  chegámos  a  exportar  para  os  mercados 
do  Prata,  em  1906,  mais  de  um  milhão  de  cachos  de 
bananas,  quantidade  que  no  anno  passado,  ficou  redu 
zida  a  cêrca  de  250  mil,  e  essa  mesma  constituindo  um 
commercio  que  não  c  a  continuação  do  antigo,  pois 
representa  o  embarque  de  bananas  feito  em  estações  do 
ramal  S.  Francisco— Iguassu,  embaixo  da  serra,  para  os 
vizinhos  Estados. 

Tanto  maisé  de  lamentar  essa  decrdencia  quanto 
o  commercio  de  frutas  estava  destinado  a  fortalecer 
a  economia  de  uma  zona  relativa/dente  estacionaria, 
qual  a  faixa  liloranea  do  Estado. 

Para  se  avaliarem  as  possibij&Jades  de  expansão 
desse  commercio  e  o  partido  quedelle  têm  tirado  ou- 


tros  Estados,  cuja  condição  de  clima  e  de  proximidade 
dos  mercados  consumidores  antes  são  inferiores  que 
superiores  ás  de  Santa  Catharina,  será  sufficiente  assi- 
gnalarque  o  Brasil  exportou,  em  1923,  para  o  estran- 
geiro 17.742  contos  em  frutas  diversas.  Só  pelo  porto 
de  Santos  sahiram  3.402.000  cachos  de  bananas  e  193 
toneladas  de  abacaxis,  no  valor  global  de  10.000  con- 
tos de  réis. 

Não  podemos  ficar  de  braços  cruzados  ante  esse 
prejuízo  para  a  nossa  economia  publica.  E'  tempo  para 
a  iniciativa  particular,  amparada  pelo  poder  publico 
promover  o  resurgimento  do  nosso  commercio  de  fru- 
tas dando-Ihe  o  incremento  de  que  é  capaz.  O  proble- 
ma e  mais  commercial  do  que  agrícola,  porque  depende 
de  conseguir,  antes  de  tudo,  communicações  regulares 
entre  os  nossos  portos  e  os  do  Rio  da  Prata,  removendo- 
se  o  completo  isolamento  em  que  ficaram   os  portos 
de  Florianópolis  e  de  Itajahy  daquelles  mercados  de- 
pois que  a  Empresa  Lloyd  Brasileiro  supprimiu  a  úni- 
ca linha  de  navegação  que  para  lá  tínhamos-  Em  ha- 
vendo facilidade  de  vender,  não  faltará  quem  queira 
produzir.  M 

Também  na  exportação  do  fumo  em  folha  se 
yernicou  uma  diminuição  de  566.949  kilos,  mas  aqui 
foram  os  preços  baixos  de  1922  que  fizeram  com  que 
os  cultivadores  desse  producto  restringissem  as  suas 
phnfaçoes.  Cessada  a  desvalorização,  já  a  colheita  do 
corrente  anno  e  bem  considerável. 

Todos  os  demais  productos,  agrícolas  e  indus- 
tnaes,  augmentaram  no  volume  e  no  valor,  sendo  de 
assignalar  os  seguintes: 

1922  1923 
Assucar  3-099. 1, 1  kilos      7.047.985  ks. 

Banha  !'™  ^      3  332™  ^ 

3.01 1       idos      3  499.516  ks 
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£afe.  427.737  kilos         776.654  ks. 

Camisas  de  algodão  58.280  dúzias  264.783  duz. 
Couros  e  solas  793.923  kilos      1.041.27*  ks 

Farinha  de  trigo  1.170-303  kilos  2.658.684  ks. 
Gad0  13.919  cabeças      30.139  cab. 

Subiu  também,  correspondentemente  em  valor  e 
volume  o  nosso  commercio  com  o  estrangeiro,  que 
quasi  se  resume  em  quatro  productos:  herva  mate,  ma- 
deira, café  e  couros.  O  fumo  em  folha  não  tem  sido 
exportado  directamente  para  o  exterior,  como  acontecia 
annos  atrás.  Continuam  a  ser  os  nossos  mercados  para 
os  primeiros  tres  productos  as  republicas  do  Prata  e 
o  Chile,  e  para  o  ultimo  a  Allemanha. 

Seguem  abaixo  dados  retrospectivos  do  nosso 
commercio  com  o  exterior  no  ultimo  quinquennio: 

1919  10.481.232*171 

1920  8.543.353*733 

1921  6.019.459S389 

1922  8-736.1 97*818 

1923  11.298-270*269 
O  espirito  de  iniciativa,  índole  organizadora  e 

preparo  technico  que  se  notam  sobretudo  nas  regiões 
dos  antigos  núcleos  coloniaes,  juntos  á  facilidade  de 
obter  trabalhador  pontual  e  intelligente,  fundaram  em 
Santa  Catharina  uma  vida  industria!  que  sempre  mais 
se  expande,  occupando  o  nosso  Estado  o  quinto  lugar, 
com  791  fabricas,  na  estatística  geral  dos  estabeleci- 
mentos industriaes  do  Brasil,  realizada  em  1920,  e  po- 
dendo dizer-se  não  haver  recanto  do  país  onde  se  não 
encontre  á  venda  um  producto  manufactureiro  de  San- 
ta Catharina. 

E  o  desdobramento  de  nossa  actividade  industrial 
se  faz  não  só  no  sentido  de  se  ampliarem  as  velhas 
industrias,  quasi  todas  do  ramo  têxtil  ou  transforma- 


doras  dos  productos  da  nossa  lavoura  e  pecuária,  como 
principalmente  no  da  creação  de  industrias  novas,  al- 
gumas das  quaes  não  encontram  similares  em  todo  o 
Brasil,  taes  como  as  fabricas  de  productos  chimicos 
extrahidos  das  féculas,  de  lactose,  maltose,  álcool  ethy- 
lico,  de  leite  em  pó,  de  bicycletas,  de  gaitas  de  bocca 
e  outras,  que  ultimamente  se  estabeleceram  em  muni 
cipios  do  norte  do  Estado. 

Semelhante  progresso  ha  de  accentuar-se  daqui 
em  diante,  porque  augmentam  os  factores  a  que  nos 
referimos  como  sendo  os  alicerces  do  nosso  trabalho 
industrial,  e  se  robustecem  com  o  affluxo  para  o  Estado 
de  uma  immigração  que  é  portadora  da  technica  e  da 
experiência  aprendidas  nas  usinas  do  velho  mundo. 

Não  seja,  porém,  o  presente  risonho  um  motivo 
para  que  nos  descuidemos  de  velar  pelo  futuro  de  uma 
actividade  que  deve  representar  papel  importante  no 
levantamento  de  nossa  economia  publica.  Cumpre  nos 
tratar,  desde  já,  de  remover  embaraços  que  se  antolham 
em  seu  caminho. 

Devendo  contar  a  industria  catharinense  com  os 
mercados  de  consumo  de  outros  Estados,  e,  entre  es. 
ses,  de  preferencia,  os  que  forem  situados  em  regiões 
mais  afastadas  dos  grandes  centros  industriaes  do&pa>s, 
onde  maior  é  a  competência  dos  artigos  similares,  pesa 
sobre  os  nossos  productos  um  gravame  de  transpor 
tes  muito  elevado,  que  diminúe  a  sua  capacidade  de 
concorrência  com  os  productos  dos  outros  centros  in- 
dustriaes, todos  elles  em  situação  mais  favorável  para 
a  conquista  dos  mercados  do  interior  do  país. 

Pondere-se  ainda  que  outros  Estados,  com  vida 
industrial  apenas  nascente,  of  Perecem,  com  o  propósito 
de  animar  o  seu  desenvolvimento,  isenções  de  impostos 
de  toda  a  ordem  e,  até,  auxílios  directos  para  fabricas 
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que  em  seus  territórios  queiram  estabelecer-se,  sendo 
de  meu  conhecimento  que  essas  vantagens  já  desvia- 
ram do  nosso  Estado  iniciativas  industriaes. 

Eis  ahi  os  riscos  e  os  obstáculos  que  se  estão 
levantando  contra  o  nosso  progresso  industrial. 

Sabem  os  Estados  que  adoptam  aquellas  medidas 
que  as  industrias  não  valem  pelo  que  contribuem  di- 
rectamente para  o  fisco,  mas  pelo  que  concorrem  para 
o  augmento  da  riqueza  publica,  fortalecendo  assim 
também  a  capacidade  tributaria  em  geral. 


Srs.  Deputados. 
Ahi  ficam  as  .informações  que  mais  importantes 
se  me  afiguraram  para  a  boa  orientação  de  vossos  tra- 
balhos. Outras  quaesquer  de  que  necessitardes,  com 
muito  agrado  vos  prestai  ei. 

Palacio  do  Governo,   em  Florianópolis,  22  de 
julho  de  1924. 

Antonio  Pereira  da  Si  lua  e  Oliveira 


Receita  de  1923— Orçada  e  arrecadada 


TÍTULOS 


Imposto  de  industrias  e  profissões  1 
Imposto  de  patente  de  bebidas  e  fumo 
Taxa  de  casco  e  equipagem 
Imposto  de  transito  nas  estradas  de 

rodagem  j 
Divida  colonial  e  venda  de  terras 
Taxa  de  metragem  ; 
Imposto  do  selio  estadual  e  taxa  de 

diversões 
Taxa  de  esgotos 

Producto  das  installações  de  esgotos 
Indemnizações,  restituições,  etc& 
Beneficio  das  loterias,  inclusive  o  se! Io. 
Taxa  de  caes  I 
Taxa  sobre  ó  aproveitamento  das  for-; 

ças  hydraulicas 
Taxa  de  consumo  d'agua  da  Capital 
Producto  do  arrendamento  da  luz  da; 

Capital 

Renda  do  matadouro  do  Estreito  ! 
Imp.  de  transmissão  de  propriedades 
Imposto  de  viação  férrea 
Taxa  judiciaria,  etc. 
Emolumentos  sobre  títulos  de  terras 
Juros  de  depósitos  feitos  pelo  Estado 
Multas  diversas 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados  í 
Renda  do  Pto.  Zoot  Dr.  Assis  Brasil 
Renda  da  Estação  Agronómica 
Imposto  de  exportação  i 
Imposto  de  expediente 
Imposto  territorial  1 
Imposto  de  1%  sobre  capital 


Orlada  |>"la  lei  n. 
141'; 


666:6438000! 
5"2:00i.$<j00! 
10:537*:)^  O; 

I 

80:000*000; 
1.0UO:Oi)U$000: 
1 00:000*000  j 

48U:«  !00*0UO: 
70:000*000; 
0(>:uu0*«  >U<»! 
õ40:O00$%0Í 
4S:0'.)0*.!00| 
70:O'J0$0OO; 

5:0i:0!?r'0í)| 
13U:00u500l'l 

í 

j      75:00  $00o  | 
14:000*000; 
62i):00uS000l 
1 20:01)0*000 : 
8n:000$000, 
75:000*000 
112:ÕO0$OOO 
70:000*000 
;  280:OO0*000! 
1    130:001 1$000 1 
3:000$0u0! 

2:6238000: 
2.85'  i:OOl>*000! 

40:000*000 ! 
1.2<>0:000>000 
_36O:OO0*O0Q! 

9.793:8O3*0uGí 


-Arrecadada 


7%:  526*495 
491:6lS$32(i 
10:346808') 

114:5168400 
2.225:271*171 
161:209*031' 

443:698*194 
b"0:9i.  '7*770 
3^:316*144 

031:f'.83S«94 
48:00!  )*Oi  >0 
'  138:3393186; 

4:90'  i80r0' 
124:397*751 

75:0  0*000 
28:925*430 
8611:50^*286 
11 5:098*48' i 
36:95:'.?8S4 
229:377*770 

119:474$120 
341:4818455 
153:406*211 
255S800 

3  358:3308374 
72:942*396 
1.454:145$7U5 
635:592*366 


Orçada  soliru  a 
arrecadada 


10:381  $674 
190*920 


Arucadrula  -.i>br, 
a  urrada 


129:8838495 


34:51 6S400 
1.225:271*171 
61:239*031 


36:301 $806 
3:092$230 
27:683*856 


100*000' 
>:602$249i 


4:901 $520 
43:047$116 

112:000*000 


2:744$200 
2:623$O00 


91683*894 
68:339*186 


14:925*430 
240:532*286 


154:3775770 

49:4748120 
61:481*455 
23:406*211 


Arrecadada  sobre  a  orçada 


12.771 :276*ol!» 
9.793:803*000 

2.977:473*319 


508:33' $374 
32:942*396 
i  254:145*705 

  275:592*366 

248:668*57 1  j  3.226;  141  *890 
j  248:668*571 
íi'.977:473§3l9 


0UBD™™™Pa™íiu°  da  renda  apurada  no  trimestre  de  janeiro  a  marco 
de  1924  com  a  apuraaa  em  igual  penado  do  exercido  de  1923 


TÍTULOS  DA  RECEITA 


Imposto  de  industrias  e  profissões 
Idem  de  bebidas  e  fumo 
Taxa  de  casco  e  equipagem 
Imposto  de  transito 
Divida  colonial  e  venda  de  terras 
Taxa  de  metragem 

Imposto  de  sello,  e  taxa  de  diversões 
Taxa  de  esgotos 

Producto  de  instai  lações  de  esp-otos 
Indemnizações,  restituições,  etc° 
Beneficio  das  loterias 
Taxa  de  caes 

Idem  sobreoaproveit.  das  forças  hydr. 
Idem  do  consumo  d'agua  na  Capital 
Producto  do  arrto.  do  serviço  de  luz 
Renda  do  matadouro  do  Estreito 
Imposto  de  expediente 
Idem  de  viação  férrea 
Taxa  judiciaria,  etc- 
Emolumentos  sobre  títulos  de  terras 
Juros  de  depósitos  feitos  pelo  Estado 
Multas  diversas 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados 
Renda  do  Pto.  Zo-t  Dr.  Assis  Brasil 
Idem  da  Estação  Agronómica 
Imposto  de  exportação 
Idem  de  transmissão  de  propriedades 
Idem  territorial 
Idem  de  1  %  sobre  capital 
TOTAL  Rs- 


f>45:319$661 
265:423*732 
1:893$000 
36:278*400 
1.05^:006*048 
19:028*416 
130:312*155 
16:496*430 
21:5U4§(Jt> 
14:29"S906 
12:00,  .$000 
31:014*246 
2:8:50*000 
29-46^00(i 

3:886*000 
19:1598703 

16:456*892 
203:440*310 

46:4348303 
83:7618831 
16:5528665 
85<  $000 

738:124*609 
267:86õ$923! 
684*U0o| 
2:103*OCOI 


3.649:779*897 
2.423:040*085 


374:054*565 
250:4-21*866 
2:389*000 
33:4248100 
486:842$924 
49:664$441 
1« '4:732*704 
14:23u*490 
5:714$875 
7:669*920 
1 2:UO0*00(  )j 
23:866$980j 
2:3508000  i 
26:117S0UOj 

2:694$000: 
14:940S755í 

í 

9:4918897 
05:535*022 

12:909$059Í 
53:313*009' 
31:24U$307Í 


633:159*708 
210:408*963 
5:334*500 
1:034*000 


DIFFERENÇA  A  FAVOR  DE  1924     |  L226.-239S312 


?.423:540*585;i 


!71:265$096i 
15:001*866! 

! 
i 

5.854$300l 
571:163$124| 

3l:579$45li 
2:265*940  i 

15:789$792| 
6:620*986! 

i 

7:747$266l 
480*000! 
3:346*00U| 

1:192*000; 
4:218*948 

6:964$995 
207:905$28S 


33:525*244 
30:448*322 

850*000 

104:964*901 
57:456*960 

i 

l:069$000í 


.277:265*580 
50:470*167 


1 1.226:239*312 


496*000 
30:636$025 


I  14:687*642 


4:650*500 


50:47  o*  167 


OUBDRO  comparativo  de  renda  apurada  no  exercido  de  1923 
com  a  arrecadada  no  de  1922 


títulos  da  receita 


Arrecadada  em 


mposto  de  industrias  e  profissões 
Idem  de  bebidas  e  fumo 
Taxa  de  casco  e  equipagem 
Imposto  de  transito 
Divida  colonial  e  venda  de  terras' 
Taxa  de  metragem 
Imposto  do  sello 
Taxa  de  e  '.gotos 
Prod.  das  installações  de  esgotos 
Indemnizações,  restituições,  etc. 
Beneficios  das  loterias 
Taxa  de  caes 

Taxa  de  forças  hydraulicas 
Idem  do  consumo  d'agua  da  Ca- 
pital 

Producto  do  serviço  de  luz 
Renda  do  Matadouro 
Imposto  de  transmissão 
Idem  de  viação  férrea 
Taxa  judiciaria  de  2%  e  5  °„ 
Emolumentos  e  títulos  de  terras 
Juros  de  depósitos  feitos  pelo  Est. 
Multas  diversas 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados  : 
Renda  do  Pto.  Z.  Dr.  Assis  Brasil 
Idem  da  Estação  Agronómica 
Imposto  de  exportação 
Idem  de  expediente  j 
Idem  territorial  1 
Idem  sobre  o  capital  j 


ma:* 

796:5265495 1 

491:618$320' 
10:346$080 

114-516Í400Í 
2.225:271$17l! 

161:239*6311 

443:698*!  94j 
66i907$770| 
32:316*144! 

631:683$894! 
4R:000$«iO'»: 

138:339*186 
4:900$000 

124:397$7õl 
75:000*000 
28:925*430 

860.ò32$286 

1 15:<  >98$480 
36:952*884 

229:377*770 

119:474*1 20 ; 
34 1:481  $455; 
lô3:4U6*21 ! ! 
255*800; 

3.358:330$374!2. 

72:942*3961 
1.454:14õ$705'l 
635:592*366 ! 


19-2 

662:598*722 
413:1 16^976: 
7  828*500' 

92:01 3$850, 
.86U:547$942, 
lõõ:lll$343 
401:338*572 

66:803$010 : 

18  874*263! 
393:857§902' 

48:0008000 ; 

84:085S682; 
4:5005000 ^ 

125:437$200: 

75:000$00o! 

14:644$500: 
538:819*970 

73:407$195! 

65:421  $3b'4: 
188:706-5465 

58:864$560í 

58:233S994! 
239:552*347, 

92:459*183! 
5:433*500 1 


Differença  a  favw  <!<• 


I92S 


DIFFERENÇA  A  FAVOR  DE  1923 


12.771:276*3 19  9. 
9.979:4453278 ! 
2.791:831*041  í 


741:6898467j 
41:552*751 ; 
.040:926$800i 
409:619*200] 

.779:445*278;  2. 


133:927*773 
78:501*350 
2:517S580j 
22:502*550; 
364:723*220, 
5:128*288; 
42:359§622 
104S760! 
13:441*881! 
237:8255992 

54:2535504' 
400*000: 


14:280*930; 
32 1:712*31 6! 
41:6918285; 

i 

40:671$305; 

6 1:240$ 126' 
101:9298108 
60:947§028 


1:039*449 

28:468*500 
58:854^560 

5:177$700 


616:640*997! 

3l:389*645: 
413:218*905! 

225:973$!  66  i  

885:38 1  *25u  93:550$209 

93:550*209 


,'2.791 :831S04I 


Rendas  do  triennio  de  1921  a  1923 


TÍTULOS 

EMiKClUi  S 

Tola!  do 

Termo  médio 

1921 

|            1922  | 

1923 

triennio 

do  triennio 

Imposto  de  industrias  e  profissões 
Idem  de  bebidas  e  fumo 
Taxa  de  casco  e  equipagem 
Imposto  de  transito  nas  estradas  de 

rodagem 
Divida  colonial  e  venda  de  terras 
Taxa  de  metragem 
Imposto 'do  selloe  taxa  de  diversões 
Taxa  de  esgotos 
Indemnizações,  restituições,  etc. 
Beneficio  das  loterias 
Taxa  de  caes 

Idem  sobre  o  aproveitamento  das  for- 
ças hydraulicas 
Idem  de  consumo  d'agua  da  Capital 
Producto  do  arrendamento  do  serviço 
de  luz 

Kenda  do  Matadouro  do  Estreito 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade 
Imposto  de  viação  férrea 
Taxa  judiciai  ia,  etc. 
Emolumentos  sobre  titulos  de  terras 
Juros  de  depósitos  feitos  pelo  Estado 
Multas  diversas 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados 
Renda  do  P.  Zoot.  Dr.  Assis  Brasil 
Rendu  da  Kstação  Agronómica 
Imposto  de  exportação 
Imposto  de  expediente 
Idem  territ  .riul 
Idem  de  1  %  sobre  capital 
Prodi  clo  de  installaçôes  de  esgotos 


647.421*0% 
433.785*295 
0.627  §000 


66.924*000! 
867.671  $989'  1 

97.931S209 
403.666*637 

66.49g$260 
528.321*990 

40.000*000 

70.686*680 

4.30! 'S'  00 
I27.7I7$800 


662.598$722| 
413.1 16$976> 
7.828*500! 

92.013*850 
.860.547*942 
lf  6.1 11*343 
401.338*572 

60.803$010 
393.857*902 

48.'  «O0*00í' 

84.C85*Ô82 

4.500*000 
125.437*2i,0 


75.0(0*'  mo 

10.588*500 
5;  4.277*037! 

8õ.4lo$570 
51.333*723 
75.675*511 

68.590*367 
227.603*447 
127.281*081 


2.1 '84.7  35&041 
31.43g*958 

Qu9.397$00O 
354.918*301) 

37014Í984 


75."00$00i 
14.644*500, 

538.819*970! 
73.407*1951 
05.421*384 

1 88.71 6$465 
58.H64S50O 
58.233*5)94 

239.552$347 
92.4  59-?  183 
5.4:13*5  0 


2.741.6898467 

41.552*751 
1.040  9268800 
409.619*200 
  18  874S203 

8.'  49.782$u7.15'  97979.44 5*27»; 


796.526Ç495 
491618$326 
10.34ô$080 

114.516*400 
2.V25.271*17| 
16  IA  39*631 
443.698*194 
66  907*770, 
0)1.683*894! 
48.0UO$0()0, 
138.339*181»! 

4.900*000; 
124.^97*751 . 

i 

750i  i0*i»0dí 

2S.925ê4.':o; 

861  '.532*286 

1  !5.(  98$480 
3li.95L'*8S4 

2  9.377*770j 

119.474*120! 
341.481*455| 
153.406*21  lj 
255$ 800 

3.5J58.330Í374 
7'>.94?$390 
1.454.145$705! 
0:<5.59  2*366 
32.11 16*  144 


2.106.546*313 
1.338.520*597 
24.801*580 

273.454*250 
4.943.491  $102 

415.282*183 
1 .24ft.703$4O3 

200.21'  *i4 
1.553.b63*7i-6 

136.000$U0l' 

298.1 11$548| 

13.700*000 
377.552&751 

225/  0OSO0O 
54.108$430 
1.953  629*293 
273.9 I6?24õ 
153.707.*S;91 
493.759*746 
58.864*560 
246.304*481 
808.637Í249 
373  153$475 
5.089$3<>o| 
í 

8.184  755#4?2! 

145.03.S*105 
A  4114  4íi<>*5(»51 
l^-KM^SCój 
H8.2".S?;>9I 


7  <  2.182*104 
446.173*532 
8.267*193 

9 1.1 51  $416 
1.647.830*367 
138.427*394 
416.2343467 

66.736$680 
517.954*595 

453335333 

99.370?516 

4.566*f>66 
125.»5J&917 

75.00f*000 
1  «.036*143 

651.209*764 
91.3«5$4i5 
51-235*997 

164.5»6#582 

Í12  101*493 
269.545*749 
1 24.3fl4*491 


2.72«.2.M*íl27 
4ÍU.4.W35 
1.1.344123*16» 

:i9.4<JI$797 


1 2.77 1 .270*31 9,  30.8l'0.5O3S672,  1024S.3l6$596 


QUADRO  comparatiuo  da  despesa  realizada  durante  o  exercício 
de  1923  com  a  effectioamente  pago 


TÍTULOS 


Subsidio  e  representação  \ 

Gabinete  do  Governador 

Palacio  do  Governo  i 

Congresso  Representativo 

Secretaria  do  Congresso 

Secretaria  do  Interior  e  Justiça 

Directoria  do  Interior  e  Justiça  ' 

Directoria  da  Instrucção  Publica  \ 

Inspectoria  de  Hygiene 

Bibhotheca  Publica 

Magistratura 

Secretaria  do  Tribunal 

Ohefatura  de  Policia 

Gabinete  de  Identificação 

Cadeias 

Força  Publica 

Escola  Normal 

Grupos  Escolares 

Escolas  Complementares 

Esc<  !a-  Reunidas 

Escolas  Isoladas 

Subvenções 

Assistência  Publica 

Secretaria  da  Fazenda,  Viação  e 

Obras  Publicas 
Thesouro  do  Estado 
Directoria  de  V.  e  Obras  Publicas 
Directoria  de  Terras  e  Colonização 
Inspectoria  de  Agua  e  Esgotos 
Commissariado  Geral 
Posto  Z.  Dr.  Assis  Brasil 
Estação  de  Monta  de  Tubarão  ; 
Est-  de  Monta  de  Bella  Alliança  \ 
Estação  de  Monta  de  S.  José 
Junta  Commercial  i 
Illuminação  Publica 
Pessoal  Inactivo 

Correspondência  | 
Obras  Publicas 

Manutenção  do  M  do  Estreito  i 

Obras  de  caes 

Eventuaes 

Impr.  e  publ.  de  actos  officiaes 
Juros  e  amortização  das  dividas 

interna  e  externa 
Despesas  judiciarias 
Cred.  especiaes  e  extraordinários 


Paga 


Por  pagar 


48:000*000 

24:ud0$015 

26.239$233 

72:i'60*0uo 

38:420*000 

30:407*100; 

40  698*684 

50:964*149 

6õ:97l  $831 

11:9038157 

405:590*202 
22:6698967 
70:702*695 
14:861*86* 

137:78  .'5858 
1. 059:370$743 
56:272*708 

295:506*725 
64:537$610 
63:õ745S6  4 

9. '5:9635784 
Õ0:833§318 

103:448*876 

45  823S"62 
796:7i>2$201 
86:1285021 
28:410*540' 
120:8195689 
62:9315518: 
62:802*195 1 
13:2995833: 
6:00- «$000; 
4:889$000í 
7:171$333| 
75:000*000 1 
194:401*270; 
115:358*493 
3.36í:743$327j 
7:692$000 
98:733*426, 
763:456*4521 
74:495*550 1 

5.856:292*784! 

31:2009000! 
1.222:33859321 


48:000*000 1 

24:050*0151 

26.239S233I 

72.-(i6O.íUO0 

34:5603000 

36:0473100 

40:6985684 

50:9645149 

64:8195831 

1 1:903S157' 

462:782$  102 
22=6698967 
69:3485100 
14:8615868 

126  534S432 

986.-520S078 
56:2725700 

295:5065725 
64:5378610 
63:674§604 

901:403S034 
50:833$3I8 
42:1775044 

45:206?C62 
793:9435716! 
85:973S521! 
28:4045540 
118:9228689 
61:7295958 
61:510S695 
10  641 $258 
6:0 'OS0001 
4:8893000! 
7:171S333Í 
75:00OS00O 
190;542$878i 
115:3005793! 
2.908:74jS230: 
7:6925000 : 
98:7333426 
680:4685483' 
73:98558501 

5.856:292*7841 
31:20050001 
1  21 9:0088932 1 


3;860SOOG 
360§000 


1:1523000 

2:808310o 

1:3Õ4S595 

11:2485426 
72:8505665 


24:5603750 
61:2713832 

6175000 
2:S38S485 

1545500 
6  $000 
1:89750  '0 
1:2015560 
1:2915500 
2:6585575 


3:8585392 
575700 
459:998*097 


82:9875969 
509*700 


3:33C$000 


16.788:699S7451 1 6.047 :826$899  740:872*846 


Quadro .  eonparalloo  da  despesa  autorizada  com  a  realizada  em  1923 


TÍTULOS 


CAIXA  GERAL 

Subsidio  e  represou  mçílo 

Gabinete  do  Governudor 

Palacio  do  Governo 

Congresso  Representativo 

Secretaria  do  Congresso 

Secretaria  do  interior  e  Justiça 

Directoria  do  Interior  e  Justiça 

Directoria  da  Instrucçilo  Publica 

Inspectoria  de  Hygiene 

Bibliothjca  Publ-ca 

Magistratura 

Secretaria  do  Tribunal 

Chefaturade  Policin 

Gabinete  de  Identificação 

Cadeias 

Força  Publica 

Escola  Normal 

Grupos  Escolares 

Escolas  Complementares 

Escolas  Reunidas 

EscoIhs  Isoladas 

Subvenções 

Assistência  Publica 

Secretaria  da  Fazenda,  ViaçSo,  etc. 

Thesouru  do  Estado 

Directorii  de  Viação  e  Obras  Publicas 

Directoria  de  Terras  e  Colonização 

Inspector  ia  de  Agua  e  Esgotos 

Commissariado  Geral 

Posto  Zootechnico  Dr.  Assis  Brasil 

EstaçSo  de  Monta  de  TubarSo 

Estação  de  Monta  de  Bella  Alliança 

Estação  de  Monta  de  S.  José 

Junta  Commereial 

IIlumirjaç5o  Publica 

Pessoal  inactivo 

Correspondência 

Obras  Publicas 

Manuteução  do  Matadouro  do  Estreito 

Obras  de  caes 

Eventuaes 

Impressão  e  publicação  de  actes  officiaes 
Desppsas  judiciarias 

CAIXA  ESPECIAL 

Juros  e  amortização  das  dividas  inter- 
na e  externa 

CRÉDITOS  ESPECIAES 
Abertos  pelos  decretos  ni.  6,  de  19  de  I 
janeiro;  29,  de  19 de  abril;  30,  de  19  dei 
abril;  35,  de  12  de  junho;  1637,  de  19  de  I 
janeiro:  1638,  de  24  de  janeiro;  1646.  de: 
1  do  fevereiro;  1651.  de  6  março;  1653,' 
de 12  dc  março;  1655,  de  22  de  março; 
1663,  de  17  de  abril;  1669.  de  17  dpi 
maio;  1687.  de  6  de  outubro,  e  pela  lei! 
n.  1420,  de  18  de  acosto,  tudo  de  1923 ! 


Fixada  ptia 
Li'i  ir  1419, 


Autorizada  Amoriaada 
por  oreditui   p;,|u ,»']•  17  § 


d«  12(l«();iiu-  fuppleniKr.U-    3-  ds  " 
bio  de  1922  ire»  e  esi.ecin«  14,9>  d"  12-10. 
I  JQ22 


TOTAL 


Realizada  du« 
rante  o  <  xer- 
cioío 


[  48:0005000 
24:792500(  i 
20-4445000 
76:2605000 
36:4205000 
42:3925000 1 
41:425$000 
49:8045000: 
64=3505' )00! 
t3:356S000! 
471 '9938000; 
22:676SOO0i 
51.304S0O01 
15:0763000 
106:5955000 
908:2175000 
59:9325000 i 
331:3865000' 
79:1645000, 
65:238S00d 
96(1.0005000 
52  4005000: 
109:200S0O0' 
48:992SA00 
651:648$000 
96:740$000 
33:0408000 
133:260$000 
49:7285000 
39=7485000 
14:8105000 
9:0005000 
9:0003000 
7:808S000 
86:400$rOO 
120:0005000 
60:0005000 
100:0005000 
12:0008000 
70:0005000 
100:000$000: 
20:0008000; 
31:200-1000. 


9:0005000) 

| 

2:  f 003000 ' 
3:3968401)' 
500$OOul 
2:242560o1 
6=6995300] 

7:331503ol 

19=5215793 

33=716553 
151:6103635 
305000 
396$0<>0 
4:8005000 
5=674S5>  '0  = 
48545(566 


4=4345500; 
176:716S13S' 
5005000; 
1:174S700| 
3=2395958! 
14=239S958 
28=8335359 


7*4015270 
65:3585492; 


i  3.268:7435327 


28=7335426 
663:5445352 
54:4955550 


48=000$000l 
24:7925000) 
29:4445000! 
76=2605000 
38:4205000 
45:7885400 
41  :92d500u 
52:0465600 
71:049S300| 
13  jjjisOOOI 
479=329S0.iUÍ 
22:676SOOO! 
70:8255793! 
15:O76S00O! 
1^-3115530' 
1.059:8275635 
59:9625000 
331:7825000 
83:9645000 
70=9125500 
964:8545666 
52:4005000  j 
109=2005000' 
53=42655001 
828:364S13Sj 
97=2405000) 
3421457(01 
136=4995958! 
63=967*95$ ! 
68  5815359 
H81OSO00 
9:OO0SOO0; 
9:00  500  , 
7=80SSOO0Í 
86:400300o 
194:4015270 
125=358S493 
3.368:7435327 
12:0005000 
98:7335426 
763=5445352 
74-4955550 
31=200S000 


48=0005000 
24:0505015 
26=2395233 
72:0605000 
38=4205000 
36:407511  0 
40:6985684 
50:9645149 
65:9715831 
11:9035157 
465=590S202 
22:669S967 
70:7025695 
14:8615868 
137:7825858 
.059:3705743! 

56=27257001 
2955065725! 
64=53756101 
63=6745604: 
925=9635784) 
50:833S318| 
103=4483876' 
45=8233062! 
796:782S20! . 
86=128S021 1 
28:4103540! 
120:8195689 1 
62:931S51Si 
62=802S19j! 
13:29938331 
6:OOOSOOO! 
4:8895000) 
7:171S333! 
75:0005000) 
1944015270' 
115=3583493: 
368=7435327: 
7:6925000; 
987333426: 
7634565452: 
74=4955550) 
31:2003000.- 


Autorizada 
sobre  a 
realizada 


7415985 
3:2045767 
4:2005000 

9:3815300 
1=2265316 
1:0825451 
5=0775469 
1:4525843 

13:7385828 
65033 
1235100 
2145132 
25285672 
4565892' 
3=6895300 

36:2755275 

19-.426S390 
7=2373896 

38=8905882 
1:5665682 
5:7513124 
7=6035438 

31:5815937 

11=1113979 
5:804$160 

15:6803269 
1:0365440 
5:7795164 
1:5105167 
3:0005000 
4:1115000 
6365667 

114005009 

10=0005000 
4:3085000 
875900 


4.450:0O0S00Ol  1 .769:5078510; 


6.219:5073510  1  5.856=2925784  ;  363:2145726 


9. 


I 

 )  I -  32S-0345000 

793:Su3$000 '4.462:9865670  3T25S:743$327  H32ll3lS997!16.7S3:699S745: 


1.323:034^00   1.222-338S932;  105=6955068 


736  8335252 


Principaes  producios  do  Estado  exportados  nos  annos  de  1922  e  1923 

QUANTIDADES  VALOR  OFFIOIAL 


PÍtODUCTOS 


Alfafa 

Arroz, 

Assueur 

Hiinunii 

Manha 

Chio 

Camisas  de  i.lgodilo 
Carvilo  do  pedra 
Ciyiirrilhoa 
Courns  c  fiolus 
Crina  vcjíotiil 
Farelo  dc  ti ijjo 
Farinha  d»  mandioca 
Farinha  de  trigo 

Fio  di!  iilgodílo 
Fumo  em  follia 
<  Judo 
(iiycerina 
I  f  <■  i-v:i  -  iiiatu 

Madeira 

.M,mti'ÍL'.i 
Meias  iln  it  i,"K.l,ú) 
Meias  di'  seda 
Milho 

Papel  '  « 

1'hiíHplmros 

l'>>; .  illio  v  Ui|iioci. 

1'rciíns 

1*1'  duelos  sn  i  nos 
Qu"'ij.  si 
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